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Desde o seu aparecimento, as notícias televisivas têm sofrido nas últimas 
décadas diversas mudanças, tanto ao nível de conteúdo e linguagem como
também no que diz respeito às questões cenográficas. Estas últimas têm 
apresentado evoluções consideráveis nos últimos anos, desde o aparecimento 
e aperfeiçoamento de alguns elementos gráficos como é o caso dos tickers 
(rodapés), do logótipo da estação televisiva, do pictograma, do título da notícia, 
como também do pivô e de todo o espaço físico. 
 
Assim, um dos grandes problemas que sempre se colocou na visualização de 
notícias televisivas foi a recepção e o processamento da informação destes 
programas por parte dos telespectadores, tendo em conta a panóplia de 
estímulos visuais e auditivos com que estes são confrontados. Tendo em conta 
estes aspectos, este trabalho foca-se essencialmente na influência da 
disposição dos elementos gráficos, no que concerne ao processo de 
descodificação da mensagem dos programas de notícias televisivas.  
 
Para tal, será realizado um estudo de caso utilizando a tecnologia de eye 
tracking, sendo considerados para alvo de testes dois tipos de notícias 
televisivas, um com elementos gráficos e outro sem quaisquer elementos
gráficos, apenas com o pivô (cleanfeed). Por fim, através de um inquérito por 
questionário, os participantes serão interrogados sobre os conteúdos
integrados nos diversos elementos gráficos presentes nas notícias televisivas. 
 
Finalmente, pretende-se com este estudo de caso perceber a forma como os 
telespectadores recepcionam e processam a informação dos diversos 
























Tv news, scenography, atention partition, information reception, eye tracking 
abstract 
 
Since its emergence, the TV News has experienced several changes in the last 
decades, both in content and language but also regarding scenography 
settings. These settings have shown considerable evolution in the past recent 
years, since the advent and improvement of some graphics such as tickers 
(footnotes), TV station's logos, cookies and news headlines, as well as the 
anchor and entire physical space. 
 
Thus, a major problem that always stood in viewing TV News was the way the 
viewers received and processed the information broadcasted by these 
programs, given the variety of visual and auditory stimulations with which they 
were confronted. Given these aspects, this work focuses on the influence of the 
graphics layout. Specifically it will focus on the message decoding process 
related to TV news and current affairs programs. 
 
To achieve these goals, a case study using eye tracking technology has been 
performed. This technology will test two types of TV News: one with graphics
and one ?cleanfeed? (only with the anchor). Finally, through a survey 
questionnaire, participants are questioned about the contents within the various 
graphic elements found in TV News. 
  
Finally, the results obtained through this process allow better understanding on 
how viewers approve and process the information from various graphic 
elements present in TV News. 
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um elemento cénico de pano de fundo nos programas de noticias televisivas. 
[3] Pivô – Representa o individuo que está a apresentar um programa de notícias televisivas. 
[4] Régie –Estúdio utilizado por uma equipa de audiovisuais com o objectivo de monitorizar, gravar 
e editar os conteúdos audiovisuais que podem estar, ou não, a ser transmitidos em tempo real. 
[5] Fait-divers – Temas considerados de curiosidade geral, de teor não sério e com o objectivo de 
entreter o público. 
[6] Fade In / Fade Out – São técnicas de pós-produção de vídeo que caracterizam-se por 
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[14] Eye-Tracker – Equipamento utilizado para registar os movimentos oculares de um indivíduo.







1.1 Caracterização do Problema de Investigação 
 
A cenografia em notícias televisivas tem sido alvo de estudo nos últimos tempos, onde diversos 
investigadores têm como objectivo compreender a forma como os telespectadores recebem e 
processam as notícias, desde a sua recepção até à capacidade de memorização. 
 
Assim, um dos grandes problemas que sempre se colocou na visualização de notícias televisivas 
foi a recepção e o processamento da informação das notícias por parte dos telespectadores. Será 
que a forma como estão dispostos os diferentes elementos gráficos é a melhor? Será a sua 
sincronização a mais adequada? Será que a complementaridade de informação dos diferentes 
elementos gráficos é benéfica para o telespectador? Não poderá a recepção desses conteúdos 
ser mais eficaz? 
 
Tendo em conta estas interrogações, este trabalho pretende focar-se essencialmente nos efeitos 
da disposição dos elementos gráficos e a sua pertinência face à informação complementar 
auditiva, no que concerne ao processo de descodificação da mensagem do noticiário televisivo. 
Para tal, e distinguindo este trabalho de outros, serão idealizados, produzidos e gravados 
conteúdos das peças jornalísticas de forma integral, sendo o objecto de estudo construído para 
efectuar um estudo com o controlo das variáveis em questão. Para além disso a tecnologia de eye 
tracking torna-se também uma ferramenta preponderante para analisar os diferentes focos de 
atenção nos diversos elementos gráficos das notícias televisivas. Assim, pretende-se com este 
estudo tecer alguns indícios sobre a recepção e processamento da informação. 
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1.2. Questão de Investigação 
 
Após uma breve referência sobre a caracterização do problema de investigação, é importante 
definir uma linha orientadora do projecto. Assim, torna-se imperativo a formulação e definição de 
uma, ou várias, questão(ões), no sentido de dar respostas objectivas ao problema de investigação. 
 
De uma forma geral para uma questão de investigação estar bem formulada é necessária uma 
pesquisa inicial para assim se poder consolidar os conhecimentos sobre as temáticas que se 
tencionam abordar na questão de investigação. Após uma primeira pesquisa, e delineada a 
questão de investigação é necessário fazer uma pesquisa mais aprofundada com o intuito de se 
saber ao pormenor as questões que estão a ser abordadas, descobrindo assim trabalhos de 
investigação que possam estar relacionados com a questão de investigação. Deste modo, após 
esta segunda pesquisa pode ser necessário reformular a questão de investigação, para que esta 
tenha um objectivo claro e unívoco. Para finalizar, é importante ter em consideração diversos 
aspectos para além dos que já foram mencionados. Assim, para a questão de investigação estar 
devidamente formulada, é pertinente que esta seja realista e concisa, e que a sua interpretação 
não seja ambígua, mantendo uma linguagem simples e clara. Para além disso a questão de 
investigação deve ser uma pergunta aberta para que dessa forma seja possível dar variadas 
respostas à questão que está a ser alvo de estudo (Quivy & Campenhoudt, 2008) 
 
Tendo em conta estes princípios e a caracterização do problema de investigação, a questão de 
investigação orientadora deste trabalho é: 
 
“Quais os efeitos da disposição dos estímulos visuais e auditivos no processamento de informação 
em notícias televisivas?” 
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1.3. Finalidades e Objectivos 
 
Como finalidade, este trabalho visa tecer alguns indícios sobre a forma como os telespectadores 
recepcionam e processam a informação dos diversos elementos gráficos presentes numa emissão 
de notícias televisivas. Só se podem considerar indícios uma vez que a amostra não é 
representativa da população alvo, e por conseguinte não pode ser alvo de generalizações. 
 
Para tal, é necessário definir alguns objectivos gerais e específicos: 
 
Objectivos Gerais: 
- Proceder a um levantamento bibliográfico do que já foi realizado na área de notícias televisivas; 
- Elaborar um objecto de estudo de caso controlado, com dois tipos de noticiários, um com 
elementos gráficos (rodapé, pictograma, título, logótipo), e outro sem elementos gráficos 
(cleanfeed), somente com o pivô; 
- Realizar uma avaliação ao estudo de caso produzido, utilizando a tecnologia eye tracking como 
método de avaliação; 
- Detectar e sistematizar indícios sobre a recepção e processamento de informação dos diferentes 
elementos gráficos de notícias televisivas. 
 
Objectivos Específicos: 
- Explorar de que forma a disposição dos elementos gráficos influencia o processamento de 
informação por parte do telespectador; 
- Identificar quais as zonas ou elementos gráficos, presentes em notícias televisivas, onde existe 
maior atenção visual e respectiva capacidade de memorização; 
- Verificar a eficácia com que o utilizador recepcionou os conteúdos visuais e auditivos 
(complementaridade de informação no canal auditivo e visual); 
- Explorar as diferenças entre os utilizadores do género masculino e feminino, assim como a 
utilização do pivô de género masculino e feminino, e o cruzamento destas variáveis. 




Segundo Pardal e Correia (1995, p.10), a metodologia pode ser caracterizada como “um corpo 
orientador da pesquisa, que, obedecendo a um sistema de normas, torna possíveis a selecção e 
articulação de técnicas, no intuito de se poder desenvolver o processo de verificação empírica”.  
 
Deste modo, este projecto de investigação pode ser dividido quanto ao seu objectivo e 
procedimento. Assim, relativamente ao objectivo, este vai ter uma abordagem exploratória, dado 
que é pertinente fazer um levantamento de diversas fontes com o intuito de consolidar alguns 
conhecimentos e factos que estão directamente e indirectamente relacionados com o tema em 
causa. Para além disso, a análise e compreensão das fontes recolhidas, como respectivo 
levantamento bibliográfico são as técnicas que mais se adequam a este projecto, técnicas essas 
também fundamentais para a validade e rigor deste. 
 
Quanto ao procedimento, este será um estudo de caso, onde os participantes terão de visualizar 
um pequeno trecho de vídeo de um noticiário, no qual as variáveis e os conteúdos em questão 
serão desenvolvidos pelo investigador, com o objectivo de permitir que o objecto analisado é 
observado e objectivamente controlado. Para tal, este estudo utilizará a tecnologia eye tracking, 
mais especificamente, o equipamento designado de eye-tracker tobii T120, registando assim os 
movimentos oculares dos participantes. O uso da tecnologia de eye tracking é importante no 
sentido de recolher dados das zonas às quais os participantes mais se focam (tanto de forma 
quantitativa como do tempo despendido nas diversas zonas do ecrã). A complementar, será 
também utilizado como instrumento de recolha de dados, o inquérito. Relativamente ao inquérito, 
será utilizado o inquérito por questionário pré-sessão e pós-sessão. Quanto ao inquérito por 
questionário pré-sessão este será de questões fechadas com o intuito de caracterizar a amostra, 
nomeadamente no que diz respeito à idade, ao género e a outras informações pessoais 
pertinentes para o estudo. Já o inquérito por questionário pós-sessão será igualmente de questões 
fechadas, com o intuito de os participantes responderem a perguntas relacionadas com os 
conteúdos presentes no trecho do noticiário apresentado. 
 
Quanto aos participantes pretende-se incluir uma faixa etária entre os 17 e os 30 anos do ensino 
superior. Quanto ao género, característica relevante para o estudo, pretende-se que a amostra 
contenha características heterogéneas, tendo sensivelmente metade de elementos do género 
masculino e metade do género feminino. Relativamente ao número total de participantes este não 
pode ser muito extenso (devido ao tempo de exequibilidade do projecto), mas também não pode 
ser demasiado curto, uma vez que é necessário ter uma amostra significativa. Assim sendo, o 
número de participantes variará entre 50 a 60 e apenas do ensino superior, podendo estes ser da 
Universidade de Aveiro ou do curso de Ciências da Comunicação da Universidade do Porto. Por 
fim, a amostragem é realizada por conveniência, não podendo haver assim representatividade 
nem generalização dos resultados obtidos. 
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Quanto ao tratamento de dados, este trabalho incide-se maioritariamente numa análise 
quantitativa. Deste modo, é necessária a utilização de vários ferramentas de software que auxilie 
na análise dos dados recolhidos tanto no inquérito pré e pós-sessão como com o eye tracking. No 
que diz respeito ao eye tracking será utilizado o Tobii Studio, que funciona simultaneamente como 
um software de recolha e análise de dados. Este software permite então a gravação, de uma 
forma quantificável, do foco de atenção e tempo despendido do utilizador no conteúdo em causa. 
Relativamente aos inquéritos, utilizar-se-á o Microsoft Excel para a comparação e análise dos 
dados recolhidos, como também na construção de tabelas e gráficos. Caso seja necessário uma 
análise com maior aprofundamento utilizar-se-á também o software SPSS. 
 
Assim, este procedimento metodológico é o mais indicado, dado que é o mais adequado para um 
estudo exploratório, como para uma futura análise e respectiva avaliação. Apesar de apresentar 
algumas limitações, como o estudo não poder ser alvo de generalizações, essas limitações são 
menores comparativamente à escolha de outro procedimento metodológico. 
 
 
1.4.1 Modelo de Análise 
 
A construção do modelo de análise é importante no sentido de definir os conceitos, dimensões e 
indicadores do projecto. Estes elementos têm como intuito reflectir o que se pretende com a 
questão de investigação e respectivos objectivos. Assim, este modelo de análise encontra-se 
estruturado em 4 conceitos: caracterização, efeitos da disposição dos estímulos visuais e 
auditivos, processamento de informação e notícias televisivas.  
 
Quanto ao primeiro conceito, “Caracterização”, este apresenta apenas uma dimensão, público-
alvo, tendo como único indicador os utilizadores (idade, geração e género). O segundo conceito 
reflecte-se nos “Efeitos da disposição dos estímulos visuais e auditivos”, sendo as suas 
dimensões, a visual e a auditiva. Na dimensão visual é importante analisar as questões da 
memorização visual da informação apresentada nos diferentes elementos gráficos, como também 
o tempo despendido pelo utilizador nestes; na dimensão auditiva é pertinente aferir a 
sincronização entre elementos visuais e a oralidade do pivô. No que diz respeito ao conceito 
“Processamento de Informação” este apresenta 3 dimensões: atenção, recepção e redundância. 
Relativamente à dimensão atenção, esta contém como indicador os focos de atenção do utilizador 
nos diferentes elementos gráficos; quanto à dimensão recepção é importante avaliar a eficácia 
com que o utilizador recepcionou os conteúdos; relativamente à dimensão redundância1 é 
pertinente verificar se o tipo de redundância entre o rodapé e os restantes elementos gráficos 
influencia o processamento de informação. Finalmente, quanto ao conceito “Notícias Televisivas”, 
foram tidas em conta a dimensão do conteúdo e do grafismo. Em relação à primeira é intuito 
analisar a diversidade dos conteúdos existentes nas peças que serão apresentadas aos 
utilizadores; já na segunda dimensão é importante averiguar a disposição dos elementos gráficos.  
                                                      
1 Ao longo deste trabalho é utilizada a palavra “redundância” como sinónimo de complementaridade, uma vez 
que facilita a compreensão do texto, nomeadamente na Apresentação e Análise de Dados (Capítulo IV). 
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Tabela 1 - Modelo de Análise 
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1.4.2 Hipóteses 
 
Como hipóteses deste trabalho, considera-se que o canal auditivo (pivô) não é afectado pelos 
elementos gráficos presentes em notícias televisivas. Quanto à complementaridade de informação 
entre o rodapé e os restantes elementos gráficos informativos (título, pictograma, e o que está a 
ser verbalizado pelo pivô), esta produz uma maior memorização do que quando não existe 
complementaridade de informação entre os vários elementos gráficos. Relativamente à diferença 
entre peças de estúdio e exterior, verifica-se que não existem diferenças significativas. 
 
Quanto à comparação entre um cenário de notícias que apresentam todos os elementos gráficos e 
aquele que apenas apresenta o pivô (cleanfeed), denota-se que os telespectadores apreendem e 
memorizam um maior número de conteúdos quando são confrontados por um cenário cleanfeed. 
Quando os telespectadores são confrontados com todos os elementos gráficos verifica-se que 
aqueles elementos gráficos que menos foram observados pelos utilizadores foi o logótipo da 
estação televisiva, sendo os mais focados o rodapé e o pivô. 
 
No que diz respeito ao género masculino e feminino, como no que diz respeito ao género do pivô 
(feminino ou masculino) não se verificam diferenças significativas e que possam ser alvo de 
relevo. Por fim, existe uma maior memorização e processamento de informação nas temáticas de 
peças jornalísticas preferidas pelos participantes. 
 
Relativamente à diferença entre os conceitos de caracterização geracional de Prensky (2001) 
“digital natives” e “digital immigrants”, verifica-se que estes primeiros estão mais predispostos a 
receberem informações distintas dos diversos elementos gráficos (multitasking), quando 
comparados com os “digital immigrants”. Contudo, ambos apresentam índices reduzidos na 
recepção e processamento da informação aquando não existe complementaridade de informação 
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1.5. Motivações Pessoais e Importância do Estudo 
 
A motivação é um dos elementos chave para que um determinado trabalho seja realizado de uma 
forma empenhada e satisfatória. Nesse sentido, a motivação para o desenvolvimento e 
concretização desta dissertação resulta de variados factores. O primeiro, diz respeito a ser um 
tema ainda pouco explorado, existindo poucos estudos realizados até à data, sendo o seu carácter 
inovador um factor preponderante. Assim, a possibilidade de realizar um estudo de caso onde são 
analisados os elementos gráficos em notícias televisivas, como também a sua recepção, 
processamento de informação e capacidade de memorização por parte dos telespectadores, é 
deveras aliciante, podendo dar um possível contributo para estudos e projectos futuros, como 
também para as próprias estações de informação noticiosa televisiva existentes em Portugal. 
 
Para além dos factores motivacionais já mencionados, a inclusão da tecnologia de eye tracking 
como um dos métodos de avaliação nesta dissertação, é também aliciante, dado que é uma 
tecnologia emergente. Esta tecnologia, apesar de já ser utilizada algum tempo noutros campos, 
como é o caso da publicidade, sites web e videojogos, no que concerne às notícias televisivas o 
estudo ainda está pouco desenvolvido, Nesse sentido, este contributo é algo motivador dado que, 
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1.6. Estruturação da Dissertação 
 
Após uma identificação introdutória da dissertação, onde foi referido e explicitado a caracterização 
do problema de investigação, a questão de investigação, as finalidades e objectivos da 
dissertação, o procedimento metodológico e as motivações pessoais e importância do estudo, esta 
é composta por mais 4 capítulos.  
 
Após o capítulo introdutório (Capítulo I), os seguintes capítulos são referentes ao: enquadramento 
teórico (Capítulo II), à investigação empírica: estudo de caso (Capítulo III), à apresentação e 
análise de dados (Capítulo IV), e por último as Conclusões (Capítulo V). 
 
Relativamente ao enquadramento teórico (Capítulo II), este está composto em diversas secções. 
Primeiramente, é abordado o sistema visual e auditivo do ser humano, e como estes dois sistemas 
sensoriais funcionam na recepção dos estímulos provenientes de um determinado meio. De 
seguida aborda-se o processamento cognitivo, desde a atenção selectiva de estímulos visuais e 
auditivos até às questões relacionadas com o processamento de informação. A secção seguinte 
diz respeito à cenografia e notícias televisivas, onde se esmiúça o termo de cenografia, 
efectuando também uma contextualização histórica dos programas de notícias televisivas em 
Portugal, abordando de seguida os principais elementos gráficos presentes nestes programas. A 
quarta secção centra-se na tecnologia de eye tracking e como esta pode servir como técnica de 
avaliação em notícias televisivas. Para isso, faz-se um levantamento do uso do eye tracking em 
diversos contextos, abordando depois a questão mais técnica dos equipamentos de eye tracker, 
Finalmente, faz-se um levantamento dos estudos de caso realizados em contexto de notícias 
televisivas, dividindo-os em duas categorias: estudos utilizando a tecnologia eye tracking e 
estudos onde não é utilizada a tecnologia eye tracking. 
 
O capítulo seguinte é o da investigação empírica: estudo de caso (Capítulo |||). Este capítulo está 
dividido em 2 secções principais: a operacionalização do estudo e os instrumentos de recolha de 
dados. A secção da operacionalização do estudo visa descrever a forma como foi executado o 
estudo de caso, onde se inclui a caracterização do objecto de estudo, a caracterização do público-
alvo, o procedimento levado a cabo para a recolha dos dados e as instalações técnicas 
necessárias para a realização do estudo. A última secção é relativa aos instrumentos de recolha 
de dados, estando composto pelos inquéritos por questionário e o equipamento de eye tracker.  
 
O penúltimo capítulo é o da apresentação e análise de dados (Capítulo IV). Está incluído neste 
capítulo a apresentação, análise e discussão dos dados obtidos da recolha de dados da 
experiência realizada. Finalmente, e para concluir, o último capítulo da dissertação (Capítulo V) é o 
das conclusões. Aqui é realizado uma reflexão critica onde são tecidos alguns indícios sobre 
processamento de informação e capacidade de memorização em notícias televisivas, bem como 
são referidos as principais reflexões deste estudo. Neste capítulo estão também presentes as 
limitações do estudo, as perspectivas de trabalho futuro e os comentários finais. 
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2.1. Sistema Visual e Auditivo Humano 
 
O corpo humano é composto por cinco sistemas sensoriais fundamentais: a visão, a audição, o 
tacto, o paladar e o olfacto. São com os receptores presentes em cada um dos cinco sentidos que 
o corpo humano percepciona os elementos que integram o ambiente em que habitamos. Estes 
receptores, designados de receptores sensoriais, permitem que o nosso sistema nervoso central 
(SNC) processe e analise os impulsos nervosos emitidos por estes receptores (Gleitman, Fridlund 
& Reisberg, 2003). Assim para este estudo, aprofundar-se-á o sistema visual e auditivo humano, 
sistemas estes que são importantes para a compreensão dos estímulos visuais e auditivos no 
processamento da informação em notícias televisivas. 
 
 
2.1.1 Sistema Visual Humano 
 
No nosso ambiente existem dois tipos de fontes luminosas: os elementos que têm a capacidade 
de emitir luz, como é o caso do sol; e os elementos que são iluminados, isto é, aqueles elementos 
“que reflectem parte da luz projectada sobre eles, e absorvem a remanescente” (Gleitman, 
Fridlund & Reisberg, 2003, p. 258). Estas fontes luminosas apresentam duas dimensões físicas: 
intensidade e comprimento de onda. O primeiro caracteriza-se pela “quantidade de energia 
radiante por unidade de tempo” (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003, p. 258), sendo responsável 
pelo brilho que os nossos olhos percepcionam; já o comprimento de onda diz respeito à “distância 
entre as cristas de duas ondas sucessivas” (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003, p. 258), sendo 
este comprimento de onda fundamental para a percepção da cor. Contudo, apenas uma parte 
destes comprimentos de onda é visível ao olho humano, designando a esse pequeno espectro “luz 
visível”, espectro este que está compreendido entre os 400 (cor violeta) e os 700 (cor vermelha) 
nanómetros (Foley & Matlin, 2009). Para além da luz visível, o espectro electromagnético é 
constituído por outras radiações electromagnéticas, como é visível na Figura 1. 


















Após a referência às características da luz e suas dimensões, é pertinente perceber a forma como 
o olho humano percepciona e recolhe estes estímulos.  
 
O sistema visual humano é constituído por dois olhos de forma esférica, podendo apresentar um 
diâmetro médio de 24,5 mm. Deste modo, o primeiro mecanismo que ocorre aquando do contacto 
da luz com os nossos globos oculares é a refracção dos raios luminosos, realizada tanto pela 
córnea como pelo cristalino, havendo posteriormente uma projecção da imagem recolhida numa 
superfície foto-sensível. De seguida a íris, uma membrana circular que se encontra entre a córnea 
e o cristalino, tem a função de controlar a entrada da luz no olho. Para tal, através dos seus 
músculos, a íris tem a capacidade de diminuir o seu diâmetro quando o olho está exposto a uma 
grande luminosidade, aumentando o seu diâmetro quando o olho está exposto a pouca 
luminosidade (Ramos, 2006). Como curiosidade, pode ser realizado um paralelismo entre o olho e 
uma câmara fotográfica, dado que estas têm algumas semelhanças, desde a refracção dos raios 











Figura 1 - Espectro electromagnético 
Figura 2 - Constituição de um olho humano 
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Após a passagem através da córnea, cristalino e íris, a luz incide na retina do olho, sendo aqui que 
ocorre a transformação do estímulo físico num impulso nervoso, encontrando-se também na retina 
as células designadas de foto-receptoras. São estas células que fazem a detecção da luz 
proveniente do mundo exterior, estando divididas em cones. Estas células receptoras são 
abundantes na retina, estando dispersas de forma variável. Enquanto os bastonetes se encontram 
mais na periferia da retina, os cones encontram-se em maior número num local designado de 
fóvea2. O número destas células também é bastante discrepante; enquanto existem 120 milhões 
de bastonetes, existem apenas 6 milhões de cones (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003). Os 
bastonetes e os cones para além de variarem na localização, número e forma, variam também na 
sua função. Assim, os bastonetes são os receptores com função da visão nocturna, uma vez que 
reagem a baixas intensidades de luz, originando visões a preto e branco. Já os cones reagem às 
altas intensidades de luz, sendo responsáveis pela visão diurna e pelo reconhecimento cromático. 
Ainda neste contexto, os bastonetes são mais sensíveis à luz que os cones, e por isso não são tão 
capazes de reconhecer os detalhes, função essa desempenhada pelos cones.  
 
De um modo sucinto, a retina é um dos elementos mais importantes do sistema visual, permitindo 
ao ser humano visualizar os objectos do mundo exterior com maior nitidez e resolução. Para a 
informação recolhida pelas células receptoras da retina (cones e bastonetes) serem interpretadas 
pelo cérebro, esta informação passa ainda por outras camadas de células da retina (Figura 3). 
Assim, estes receptores “estimulam as células bipolares, que por sua vez, excitam as células  
ganglionares” (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003, p. 260), passando depois essa informação 
para o nervo óptico que vai efectuar a ligação ao córtex cerebral. 
 
                                                      
2 Encontra-se no centro da retina, sendo nesse local onde ocorre o encontro focal dos raios luminosos que 
penetram no olho, ou seja, a fóvea é a zona da retina que fornece uma melhor resolução na visualização das 
imagens. 



























2.1.2 Sistema Auditivo Humano 
 
O sistema auditivo humano tem como principal constituinte os ouvidos. São estes aparelhos 
auditivos que permitem ao Homem percepcionar as movimentações sonoras ocorridas no meio 
ambiente. Estas movimentações, ou seja, as ondas sonoras, não são mais do que uma agitação 
das partículas no nosso meio envolvente, resultante do movimento de objectos ou fenómenos 
físicos que o integram. Após o desencadear destas ondas sonoras, estas chegam aos nossos 
ouvidos, acabando por activar os receptores auditivos que enviam informações para o nosso 
cérebro, dando assim origem à sensação auditiva. Estas ondas sonoras apresentam duas 
dimensões físicas: a amplitude e a frequência. A amplitude diz respeito “à quantidade de pressão 
exercida por cada partícula de ar na próxima” (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003, p. 250), 
enquanto a frequência corresponde ao número de ciclos por segundo, sendo a unidade de 
medição o Hertz (Hz).  
 
 
Figura 3 - Constituição da retina 
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Assim, em termos de intensidade do som, um som é tão mais grave quando a sua amplitude 
aumenta, e tão mais agudo quando a sua frequência é maior. Para este trabalho é importante 
referir também que a tolerância às frequências do som por parte do sistema auditivo humano varia 
consoante a idade. Os jovens adultos conseguem ouvir sons entre as frequências de 20Hz (sons 
graves) e 20.000Hz (sons agudos), sendo a maior sensibilidade encontrada em frequências 
intermédias. Esta sensibilidade diminui (principalmente as de frequência alta), à medida que as 
pessoas envelhecem (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003). 
 
Quanto à transmissão das ondas sonoras até estas atingirem os receptores auditivos, que se 
encontram numa estrutura de caracol denominada de cóclea [1], o som tem que atravessar 
diversas estruturas do sistema auditivo. Assim, as ondas sonoras ao penetrarem no ouvido 
externo vão estimular o tímpano, criando vibrações que serão transmitidas à janela oval, estrutura 
que faz a separação entre o ouvido médio e o ouvido interno. Essa transmissão provoca 
movimento no fluido da cóclea, causando assim uma reacção nos receptores auditivos. De 
seguida, as células nervosas presentes na cóclea transformam essas ondas sonoras em sinais 
eléctricos que são transmitidos ao cérebro, como pode ser visto no esquema presente na Figura 4 





Figura 4 - Esquema do ouvido humano 
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2.2. Processamento Cognitivo 
 
Para apreender as informações e estímulos dos inúmeros objectos existentes no mundo, o ser 
humano tem de estar dotado de processos mentais que lhe permitam seleccionar e isolar um 
determinado estímulo ou informação, obtendo assim uma ideia e/ou imagem sobre um 
determinado conjunto de elementos, ou até de um isoladamente. Assim, estes processos 
cognitivos são preponderantes para o conhecimento do mundo, estando incluídos um conjunto de 
processos como a atenção, a memória, a percepção e o raciocínio. Neste ponto serão alvo de 
aprofundamento as áreas da atenção selectiva e do processamento da informação, que inclui os 
sistemas de memória. 
 
 
2.2.1 Atenção Selectiva de Estímulos Visuais e Auditivos 
 
Após a compreensão do sistema visual humano, para este trabalho é importante também perceber 
a forma como o nosso sistema cognitivo selecciona a informação mais relevante, em detrimento 
de um conjunto de estímulos presentes no meio ambiente. É a partir do conceito de atenção 
selectiva que podemos chegar a essas respostas. 
 
Assim, antes de se realizar um levantamento das várias teorias da atenção, é importante definir o 
conceito de atenção. Segundo William James (1890), a atenção caracteriza-se por “uma acção de 
tomar posse realizada pelo espírito, de forma clara e vivida...implicando o afastamento de algumas 
coisas para ocupar-se efectivamente de outras” (James, 1890, pp. 403-404). Apesar de já 
existirem algumas abordagens sobre a atenção nos finais do século XIX e inícios do século XX, foi 
na segunda metade do século XX que a investigação sobre esta temática realmente avançou, 
sobretudo com o aparecimento da psicologia cognitiva. Um dos primeiros autores relevantes e 
com uma importante contribuição foi Donald Broadbent (1958) com a sua teoria do filtro da 
atenção selectiva, sendo um dos autores de referência para as investigações elaboradas na 
segunda metade do século XX (Rossini & Galera, 2005). Esta teoria explica que os estímulos 
podem ser recebidos e reconhecidos simultaneamente, apesar destes funcionaram paralelamente 
(Warshaw, 1978). Segundo Broadbent, o processamento da informação apresentava duas fases: 
primeiramente os estímulos eram detectados e seleccionados tendo em conta as suas 
características físicas; e em segundo lugar apenas os estímulos com características físicas 
relevantes é que eram processadas pelo indivíduo, sendo os estímulos não relevantes 
“bloqueados” pela atenção (Rossini & Galera, 2005). Para além disso, Broadbent (1958) defendia 
também que o ser humano apenas conseguia receber e processar informação de um canal de 
cada vez (Moore, Burton & Mayers, 1996). Baseando-se nestes estudos, Anne Treisman (1963) 
teceu outras considerações sobre a atenção selectiva, sendo que contrariamente ao defendido por 
Broadbent, esta autora considerava que a atenção não bloqueava os estímulos irrelevantes, mas 
sim atenuava-os. Esta teoria ficou conhecida como a teoria do modelo de atenuação (Milton, 
1994). Ambas as teorias ficaram conhecidas como “early selection model”, dado que os estímulos 
eram seleccionados antes de ser realizada uma análise ao conteúdo semântico.  
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Assim, em 1963, Deutsch & Deutsch, desenvolveram uma teoria que contrapunha as teorias de 
Broadbent e Treisman, afirmando que a selecção dos estímulos, tanto visuais como auditivos, só 
acontecia após uma análise semântica, e por isso todos os estímulos eram processados (late 
selection model). Deste modo, o processamento cognitivo não era apenas baseado “nas 
características físicas do objeto, mas também na sua representação mental” (Rossini & Galera, 
2005, p. 3). Por fim, Kahneman, em 1973, defendeu que o "filtro" falado por Broadbent e Treisman 
dependia das tarefas, sendo que a atenção devia ser considerada como um conjunto de 
processos cognitivos com o intuito de categorizar e reconhecer os estímulos (Norman, 1976). 
Assim, existe um processo flexível que se molda à complexidade dos estímulos que são 
recebidos.  
 
Mais recentemente, Sweller e Chandler (1994) contrariam também a teoria de Broadbent, fazendo 
referência ao efeito de divisão de atenção dos vários canais, como ao efeito da redundância. 
Contudo, existem outros autores que continuam a apoiar-se na teoria do processamento de um 
canal isoladamente, como é o caso de Fleming (1970) e Hartman (1961) (Moore, Burton & Mayers, 
1996). 
 
Até à década de 70, as teorias sobre a atenção não estavam tão focalizados para a atenção de 
estímulos visuais. Tendo isso em conta, a partir da década de 70, até aos dias de hoje, têm sido 
realizados estudos que permitiram elaborar alguns modelos teóricos sobre o processamento de 
informação através da atenção visual. Em 1977, Schneider e Shiffrin (1977), introduziram os 
conceitos de processos automáticos e de processos controlados (Rossini & Galera, 2005). Os 
processos automáticos caracterizam-se por serem processos rápidos e voluntários onde o 
indivíduo não tem qualquer decisão na sua execução, enquanto os processos controlados exigem 
maior esforço cognitivo e tempo por parte do indivíduo, sendo operações conscientes (Sternberg, 
2000). Uma outra teoria, apresentada por Posner, Snyder e Davidson (1980), revelou-se 
importante no campo da atenção visual. Estes autores defendiam que a atenção visual de um 
indivíduo apenas se focalizava numa parte exclusiva do campo visual, baseando-se nas 
localizações espaciais dos estímulos. Esta teoria denominava-se também de “spotlight model” 
uma vez que era feita uma analogia entre um holofote e a atenção visual, onde a atenção visual 
funcionava como um holofote num dado campo visual, percepcionando os estímulos através da 
sua localização espacial (Cave & Bichot, 1999). 
 
Já no campo da atenção auditiva são ainda poucos os estudos nesta área. Contudo, as primeiras 
teorias relativas à atenção selectiva referidas inicialmente, como a teoria da atenção selectiva de 
Broadbent (1958) e a teoria do modelo de atenuação de Treisman (1963), foram teorias aplicadas 
tanto a estímulos visuais como auditivos e daí que as mesmas também se podem aplicar no 
campo da atenção auditiva. Nos primeiros estudos de Broadbent (1958), sobre o filtro da atenção 
selectiva, utilizavam-se estímulos auditivos através da técnica da escuta dicótica. Esta técnica 
caracteriza-se por apresentar ao indivíduo duas mensagens auditivas, uma em cada ouvido, onde 
este tinha de assimilar uma das mensagens ignorando a outra, sendo processadas ambas as 
mensagens (Rossini & Galera, 2006). Contudo os estudos de atenção auditiva estão normalmente 
associados à atenção visual, não existindo muitos estudos abordando apenas a atenção auditiva. 
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Deste modo, considerando a atenção de estímulos visuais e auditivos, são diversos os autores, 
como Kahneman (1973), Posner e Snyder (1975) e Shiffrin & Schneider (1977) que admitiam que 
a atenção era um recurso limitado havendo um maior enfoque na informação áudio (Grimes, 
1991). Existem ainda autores que defendiam que a atenção dependia de diversos factores, dos 
quais se destacavam a natureza do estímulo e a natureza da tarefa que estava a ser realizada 
(Drew & Grimes, 1987; Wickens, 1984).  
 
Deve-se salientar ainda que na área da atenção selectiva existem diversos estudos centrados na 
divisão da atenção entre mensagens auditivas e visuais em programas de informação noticiosa. 
Estes conceitos e estudos vêm trazer uma fundamentação teórica relevante no que diz respeito à 
atenção selectiva, tornando-se preponderantes para a compreensão da disposição dos estímulos 
visuais e auditivos no processamento de informação em notícias televisivas, sendo por isso um 
bom ponto de partida para o estudo que é proposto nesta dissertação. 
 
 
2.2.2 Processamento da informação 
 
Após a contextualização e definição de alguns conceitos e teorias sobre a atenção selectiva de 
estímulos visuais e auditivos, é importante mencionar, num sentido mais lato, o processamento da 
informação. Deste modo, o processamento da informação, segundo Lang (2000), está dividido em 
três etapas principais: a codificação, o armazenamento e a recuperação da informação, estes dois 
últimos desempenhados pelo sistema cognitivo da memória. Assim, a codificação é o primeiro 
passo no processamento da informação, onde o indivíduo selecciona e processa diferentes 
estímulos, tendo a capacidade de ignorar alguns deles relativamente a outros, organizando esta 
informação sensorial de forma a que haja uma compreensão correcta dos elementos 
percepcionados. Ainda, segundo Lang (2000), a codificação caracteriza-se pelo desenvolver de 
uma representação mental através da recolha de informações sensoriais do mundo exterior. Esta 
primeira etapa foi aprofundada no ponto anterior, através do estudo da atenção, sendo que este 
ponto focalizar-se-á mais na segunda e terceira etapa: o armazenamento e a recuperação da 
informação.  
 
Como referido no parágrafo anterior, o sistema de memória é o responsável pelos processos de 
armazenamento e recuperação da informação. A memória é de vital importância na forma como 
registamos as informações do meio ambiente, e daí que sem a memória “não haveria antes mas 
tão-só agora, não haveria nenhuma possibilidade de construir ou afinar competências, nenhuma 
recordação de nomes ou de reconhecimento de rostos, nenhuma referência aos dias, horas ou até 
segundos passados” (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003, p. 343). Neste contexto, a memória 
pode ser explicada a partir da teoria de multi-armazéns, em que esta se divide em vários 
armazéns, sendo os três mais importantes, a memória sensorial, a memória a curto prazo e a 
memória a longo prazo, residindo a diferença entre eles na sua capacidade de armazenamento.  
Este modelo foi proposto por Atkinson e Shiffrin (1968), tendo sofrido algumas alterações, 
nomeadamente na memória a curto prazo que passou a designar-se por memória de trabalho, 
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termo este introduzido em 1974 por Baddeley e Hitch (Bower, 1983). O primeiro grande armazém 
é a memória sensorial, que se distingue das restantes por ser momentânea e por ter origem nos 
cinco sentidos (visão, olfacto, tacto, paladar e audição). A informação retida neste tipo de memória 
é imensamente curta, daí que caso a informação retida destes sentidos não seja processada é 
alvo de esquecimento, e se processada passa para a memória de trabalho. De acordo com a 
teoria de multi-armazéns, a memória de trabalho é responsável por armazenar a informação 
temporariamente, tendo também uma capacidade limitada. Esta capacidade foi testada por Miller 
(1956), mostrando que a capacidade estava limitada a 7 itens, mais ou menos dois. Este número 
ficou conhecido como número mágico, uma vez que representava, num adulto, a memorização de 
aproximadamente 7 elementos, quer sejam letras, palavras ou dígitos (Gleitman, Fridlund & 
Reisberg, 2003). Esta memória de trabalho é de extrema importância para armazenar a 
informação que é essencial num dado momento, estando sempre disponível num curto espaço de 
tempo. Assim, a memória de trabalho actua como um intermediário entre a memória sensorial e a 
memória de longo prazo, uma vez que recupera e reconstrói o material proveniente destas duas 
memórias, podendo utilizá-la numa tarefa que está a ser executada nesse exacto momento 
(Ferreira, 2009). Há quem defenda que a memória de trabalho não é um sistema separado mas 
sim um sistema integrante da memória a longo prazo. A memória de trabalho funciona portanto 
como uma “plataforma de entrada que tem de ser desimpedida rapidamente para que haja espaço 
para os novos pacotes que chegam” (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003, p. 349; Bjork, 1970).  
 
Segundo a teoria de multi-armazéns, “a memória de trabalho pode ser encarada como uma 
plataforma de entrada no imenso armazém de longo prazo” (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003, 
p. 348). Assim, para a memória a longo prazo, passa aquela informação que ficou retida um 
determinado tempo na memória de trabalho, e que ao mesmo tempo seja importante para o 
indivíduo utilizar futuramente. Contudo, muita dessa informação nunca chega à memória a longo 
prazo, sendo alvo de esquecimento. Um dos processos para que a informação armazenada na 
memória de trabalho se transfira para a memória a longo prazo é a recapitulação, que consiste na 
repetição de um elemento várias vezes, aumentando a probabilidade de esta se transferir para a 













                                                      
3 Imagem adaptada da original, que se encontra em Gleitman, Fridlund & Reisberg (2003, p. 349) 
Figura 5 - Relação entre a memória de trabalho e a memória a longo prazo3 
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Deste modo, o grande armazém da memória a longo prazo, também designada de permanente, 
permite ao indivíduo armazenar a informação por um período de tempo bastante longo. Todavia, o 
mais importante não é a capacidade de armazenar a informação a longo prazo, mas sim poder 
recuperá-la quando é necessária, dado que se não a puder recuperar, de nada valeu a sua 
apreensão. Assim, a terceira etapa do processamento de informação diz respeito à recuperação 
da informação. O acesso a esta informação pode ser efectuado através de índices de recuperação 
apropriados, que são tão mais eficazes caso recriem “a perspectiva mental que o indivíduo teve no 
momento da codificação inicial” (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003, p. 396), ou seja, caso o 
contexto e a predisposição emocional do indivíduo, no acto de recordação, for idêntico ao 
momento da codificação da informação inicial. Contudo, o processo de recuperação inicia-se 
normalmente pelo que se designa de procura na memória, procura essa que se caracteriza por ser 
rápida e inconsciente. Essa procura pode também tornar-se consciente, e algumas das vezes 
ocorrer o fenómeno do “item debaixo da língua”, em que o indivíduo tenta recordar alguma 
informação que sabe que processou anteriormente, mas que não consegue recordar-se (Gleitman, 
Fridlund & Reisberg, 2003). Assim, podemos também dividir a recuperação da memória a longo 
prazo em memória explícita e memória implícita. São exemplos de memória explícita os casos 
descritos anteriormente, onde o indivíduo conscientemente recupera a informação. Já a memória 
implícita diz respeito à recuperação da informação de forma inconsciente e intuitiva, onde o sujeito 
foi afectado por experiências passadas sem se recordar (Gleitman, Fridlund & Reisberg, 2003). 
Ainda neste domínio, Shacter e Tulving definiram e esquematizaram os sistemas de memória, 
através do tipo de informação processada e na forma como a recuperação desta informação é 
realizada (Azevedo, 1995). Este modelo foi apresentado em 1987, dividindo em cinco os sistemas 
da memória humana, como representado na tabela abaixo. 
 
Sistema  Outras designações  Subsistemas  Recuperação  
1. Memória  
procedimental  
Não declarativa  Competências motoras 
Competências cognitivas 
Condicionamento simples 
Aprendizagem associativa simples  
Implícita  
2. Memória de  
representação 
perceptual 
Não declarativa  Forma de palavras visuais 
Forma de palavras auditivas 



















Memória de Eventos 
Explícita  
Tabela 2 - Sistemas de Memória Humana (Shacter & Tulving, 1994, p. 26) 
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Após terem sido enunciadas as três principais etapas do processamento de informação, é 
relevante para este trabalho relacionar este processamento da informação a estímulos visuais e 
auditivos. Assim, as acções realizadas por um determinado sujeito estão implicitamente 
relacionadas com a forma como este processa a informação, onde o funcionamento da memória 
humana ocupa um papel fundamental nesse processamento. Como referido anteriormente, a 
memória, tendo em conta a teoria dos multi-armazéns, está dividida em três grandes armazéns, 
tendo cada armazém um funcionamento distinto mas integrado, dado que a informação pode 
passar entre estas memórias, consoante o uso que o indivíduo pretende dar a essa informação. 
Segundo Pellegrino, Siegel e Dhawan, a memória a curto prazo (memória de trabalho), possui um 
local auditivo e visual, tratando em cada um desses locais a informação auditiva e visual (Moore, 
Burton & Mayers, 1996). As ligações criadas, segundo Paivio (1986), só podem ser estabelecidas 
caso a informação visual e auditiva se encontrem simultaneamente na memória (Mayer & Moreno, 
1998).  
 
As noções e teorias elaboradas até hoje sobre o funcionamento do processamento da informação 
vêm contribuir para uma melhor compreensão sobre a forma como o ser humano apreende os 
diversos estímulos do meio ambiente, possibilitando a diversas entidades aplicar esses 
conhecimentos em determinadas áreas, como é o caso das notícias televisivas. 
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2.3. Cenografia e a informação noticiosa 
 
Os programas televisivos de informação noticiosa e a cenografia, conceito que abarca os 
elementos cénicos, de figurino e iluminação (Cardoso, 2004), sempre foram peças indissociáveis 
na construção de uma identidade única e diferenciadora de outros géneros televisivos com que um 
telespectador é confrontado hoje em dia. 
 
 
2.3.1 Evolução Histórica – O caso Português 
 
O aparecimento da primeira emissão televisiva, apesar de experimental, data de 1929 com a BBC. 
Contudo, foi em 1936 que foi transmitida a primeira emissão televisiva (Lourenço, Costa & 
Teixeira, 2003). Daí até aos anos 50, o aparelho televisivo sofreu diversos melhoramentos, o que 
permitiu que, em 1956, começassem em Portugal as primeiras emissões televisivas. Foi neste 
momento que começou então a “verdadeira história da Televisão em Portugal” (Lourenço, Costa & 
Teixeira, 2003). A televisão tomou então na sociedade um papel importante, dado que trouxe à 
sociedade a possibilidade de ver televisão “de qualquer parte, de qualquer lugar e distância” 
(citado de Leite, 2009, Sartori, 2000, p. 33), demarcando-se também dos restantes media, uma 
vez que continha um elemento novo e único, a imagem. Assim, após o aparecimento das 
primeiras emissões televisivas, surgiram naturalmente diversos géneros televisivos, dos quais o 
único que é preponderante abordar é o género do telejornal, especificamente o caso português. 
 
É importante referir que o termo “telejornal” surgiu em 1959, aquando da estreia do primeiro 
programa dedicado à informação noticiosa televisiva, com o mesmo nome, daí que o termo se 
inseriu na sociedade portuguesa, passando a designar-se qualquer programa de notícias 
televisivas de telejornal. Assim, associado ao género telejornal, está também presente o conceito 
de cenografia. Pode-se considerar então que a evolução dos telejornais está ligada, grande parte, 
à constante evolução da cenografia como aos aspectos sócio-culturais existentes desde os anos 
50 até aos dias de hoje. Sendo o telejornal um dos mais importantes géneros televisivos, este 
tornou-se desde o seu inicio um dos meios que informava a população do que se passava tanto no 
país como no mundo.  
 
De acordo com os autores Azevedo, Fernandes e Saraiva (2009) o género do telejornal em 
Portugal pode ser dividido em 5 principais Eras: Era da técnica, Era dos Realizadores, Era dos 
Jornalistas, Era do Marketing e a Era do Digital.  
 
A primeira Era do telejornal em Portugal, a Era da técnica (1957-1974), teve como marco histórico 
o dia 7 de Março de 1957, com as emissões regulares da RTP4. O tipo de telejornal praticado 
nesta altura ainda vivia à margem de outro meio de comunicação, a rádio, o que fez com que os 
                                                      
4 Radiotelevisão Portuguesa teve início em 15 de Dezembro de 1955, tratando-se de uma sociedade 
anónima, com capital tripartido entre o Estado, emissoras de radiodifusão privadas e particulares. 
Enquadramento Teórico | 23 
telejornais apresentassem alguns traços da rádio, sobretudo na sua forma comunicacional. 
Concretamente, em Portugal, vigorava um regime ditatorial, o Estado Novo, tornando a RTP um 
canal onde os seus conteúdos eram controlados por esta entidade, funcionando assim como um 
telejornal de propaganda por parte do Estado (Azevedo, Fernandes & Saraiva, 2009). Quanto às 
questões cenográficas da altura estas eram demasiado simples, apenas dotadas de um “fundo 
neutro, uma secretária e uma cadeira onde estava localizado o pivô” (Marques, 2009, p. 28), uma 
vez que o objectivo principal era enriquecer o espaço de alguns elementos cénicos, como também 
pela questão de a mesma sala ser utilizada para diversos programas de conteúdos distintos (ver 
Figura 6). Para além disso, esta Era demarca-se pela procura de uma identidade própria, através 
da experiência e de influências das “linguagens do teatro, do cinema ou da rádio” (Azevedo, 













A Era da técnica, incluía também uma segunda Era, a Era dos Realizadores (1960-1974), que se 
caracterizou pela procura do aperfeiçoar da cenografia, ou seja prover o espaço físico de maior 
complexidade cénica, mas também de reafirmar uma nova identidade, demarcando-se assim de 
outros media existentes na altura, como a imprensa escrita e/ou a rádio. Assim, em termos 
cénicos, começou-se a ver no telejornal o aparecimento do logótipo da estação televisiva, um 
mapa-múndi [2] como figura de fundo, e também um telefone para a recepção de chamadas 
telefónicas (ver Figura 7). Para além disso, foi implementada uma nova técnica, denominada de 
transparências localizadas, que consistia no aparecimento de imagens e/ou texto, que 
complementavam as notícias apresentadas pelo pivô [3]. Foi também nesta altura, com a inclusão 
do videotape5, que as emissões em directo acabaram, o que permitiu a correcção de alguns erros 
de gravação. Pode-se então considerar a introdução do videotape em televisão um dos marcos 
mais importantes desta Era (se não o mais importante), uma vez que permitiu “a veiculação de um 
mesmo programa em vários locais do pais, uma vez que os programas transmitidos ao vivo 




                                                      
5 A origem do videotape data da década de 50, contudo foi só em meados da década de 60 que esta foi 
incorporada na indústria televisiva. 
Figura 6 - Espaço cénico do primeiro telejornal da RTP 









Após o 25 de Abril de 1974 em Portugal, surgiu a terceira Era de informação televisiva, a Era dos 
Jornalistas. Esta Era pode-se delimitar entre o fim do regime ditatorial Português (1974) até ao 
aparecimento da primeira estação televisiva privada, a SIC (1992). Deste modo, o primeiro 
acontecimento importante deste período foi o término do regime Salazarista que funcionou como 
uma “lufada de ar fresco” na forma como eram apresentadas as notícias para o país. Graças a 
isso, começaram a aparecer os primeiros debates televisivos (Polainas, 1998), e a informação 
noticiada para a sociedade já não sofria a censura de outrora. Surgiu então um novo protagonista, 
o jornalista.  
 
Após 1974, o jornalista assumia uma posição preponderante na mensagem que era transmitida 
para a população, sendo o telejornal centrado no jornalista, como também toda a cenografia 
desenvolvida. Contudo, foi o aparecimento da cor na televisão, que tornou esta época tão decisiva 
na evolução do telejornal até aos dias de hoje. Em Portugal a primeira emissão a cores ocorreu a 
7 de Março de 1980, onde a cor assumiu um papel único, trazendo novos horizontes no que 
concerne às questões cénicas, havendo um maior leque de combinações e perspectivas. Essas 
questões são bastante visíveis tanto na criação do novo logótipo da RTP (ver Figura 8) como 











Para além da cor, as régies [4] estavam cada vez mais equipadas com novas tecnologias, o que 
permitia novas soluções e evoluções tanto no controlo da imagem das emissões televisivas, bem 
como em termos sonoplastas, tornando as emissões mais modernas, não descurando contudo no 
ênfase dado ao pivô (ver Figura 10). Essa modernidade está de certa forma correlacionada com a 
profundidade de campo criado no estúdio televisivo, que tinha como intuito “mostrar uma extensão 
do próprio estúdio criando uma sensação de profundidade e permitindo a ilusão de um espaço 
aberto para o exterior” (Polainas, 1998). 
 
Figura 7 - Evolução da cenografia no telejornal da RTP até 1974 
Figura 9 - Emissão a cores de 1980 Figura 8 - Logótipo de 1980 da RTP1 








A 6 de Outubro de 1992 surgiu a primeira estação televisiva privada Portuguesa, a SIC6. Deu-se 
então início à quarta Era na televisão informativa Portuguesa, a Era do Marketing. Com a inclusão 
da SIC no cenário televisivo Português, levantaram-se novas questões e objectivos. Assim, a SIC 
com os seus cenários, onde predominavam cores quentes e vivas, concorriam com a RTP pela 
conquista da audiência televisiva. Devido a esse facto, foi neste período onde a cenografia teve 
grandes avanços, tanto pela concorrência existente como também pelo avanço exponencial das 
novas tecnologias. No ano seguinte (1993), apareceu a segunda estação televisiva privada, a 
TVI7, aumentando ainda mais a concorrência existente. Deste modo, através da cenografia, a TVI, 
SIC e RTP, tentavam modificar e modernizar os seus estúdios para, através da imagem, cativar a 
audiência. Para além disso, as estações sentiram a necessidade de dotar os telejornais de algum 
conteúdo de entretenimento, como de notícias associadas à vida íntima das celebridades, 
surgindo assim o conceito de fait-divers [5], com o objectivo de cativar ainda mais a audiência. 
 
Com o começo de um novo milénio, surgiu também uma quinta Era, a Era do Digital. As 
constantes mudanças cenográficas, como já descritas anteriormente, aconteceram ao longo das 
últimas décadas, mas foi a partir de 2000, onde essas mudanças foram mais notórias, uma vez 
que o uso da multimédia e informática abriram novos caminhos para o desenvolvimento 
cenográfico. Como refere Cardoso (2002), “imagens vistas nos monitores de televisão em casa 
não são mais compartilhadas pelas pessoas que estão no local no momento da gravação, trata-se 
agora de um realismo conceptual, construído com modelos que existem na memória do 
computador e não no mundo físico” (p. 11). Assim, temos num panorama português a associação 
de elementos virtuais aos elementos já presentes no estúdio televisivo, havendo a preocupação de 
aliar ambos os elementos, para que nenhum deles ganhasse um maior protagonismo.  
 
Em contornos gerais, pode-se considerar que a cenografia teve um papel preponderante na 
evolução do género do telejornal em todo o mundo, sendo um instrumento de “realizações 
linguísticas e comunicativas” (Cardoso, 2002, p. 12) em que “denota e conota um ambiente e/ou 
uma época, ou que informa um espaço, configurando-o: a boa cenografia é a que participa 
também da acão narrativa, que não é apenas algo externo a ação, decorativamente, mas que se 
identifica até com o estado psicológico dos personagens ou o ambiente da cena” (citado de 
Cardoso, 2002, p. 12, Pignatari, 1984, p. 72). 
 
                                                      
6 http://sic.sapo.pt/online/institucional/o%20que%20e%20a%20sic.htm 
7 http://www.meiosepublicidade.pt/2008/02/15/os-15-anos-da-tvi-2/ 
Figura 10 – A RTP e o Telejornal em 1990  
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2.3.2 Grafismos em programas de informação noticiosa 
 
Após uma contextualização do que foram os programas de notícias televisivas em Portugal, e 
respectiva evolução cenográfica, é relevante efectuar também um enquadramento dos elementos 
gráficos que compõem os telejornais, tendo em conta a importância que estes assumem no 
desenrolar de uma emissão televisiva. Assim, como refere Diniz & Araújo (2006), “o telejornal 
caracteriza-se como um texto sincrético, constituído por uma interação de linguagens (gestual, 
verbal, visual, sonora etc.)” (p. 1), ou seja, temos no telejornal uma panóplia de estímulos visuais e 
auditivos. Assim, antes da referência aos elementos gráficos, é importante perceber a diversidade 
de estímulos visuais e auditivos que existem ao longo de uma emissão televisiva do telejornal. 
Pertencem então a estes estímulos visuais a linguagem verbal escrita, cinética, gestual8 
(expressões realizadas pelo pivô) e cenográfica, como também todos os movimentos de câmara, 
enquadramento de planos e edição (corte, fade in e fade out [6]) realizados pela equipa de 
produção dos programas de notícias televisivas. No que diz respeito aos estímulos auditivos, 
pertencem a este conjunto de estímulos a linguagem verbal oral e todos os efeitos de sonoplastia 
presentes na emissão, como é o caso de músicas de fundo e ruído ambiente (Diniz & Araújo, 
2006).  
 
Estas linguagens têm todas um objectivo comum, estabelecer um contacto com o telespectador. 
Segundo Soulages (2002), toda esta linguagem sugere a ligação de um elo com o telespectador, 
propondo-lhe um determinado posicionamento relativamente às notícias que são exibidas. É neste 
domínio que entra o grafismo presente nos telejornais. Este grafismo tem uma origem diferente 
das outras imagens, pois não são capturadas por dispositivos audiovisuais, estes grafismos são 
sim “produto de elaborações digitais responsáveis por criar os objetos exibidos na tela” (Valle & 
Fonseca, 2008, p. 8). São estes grafismos que atribuem aos telejornais uma estética única, tendo 
a evolução das novas tecnologias um papel decisivo nessa estética. Ainda segundo Hansen 
(2004), a imagem visual consegue ser mais abrangente que a informação textual, onde o receptor 
da mensagem interpreta mais eficazmente as imagens visuais do que um texto escrito ou falado.  
 
Assim, estas imagens gráficas podem desempenhar nos telejornais funções distintas, uma vez 
que algumas têm o objectivo de serem lidas, ou seja, têm um carácter informativo (como é o caso 
do rodapé/ticker [7]), enquanto outras são meramente expositivas (exemplo do logótipo da estação 
televisiva), não dando qualquer acréscimo ao conteúdo noticioso do telejornal. Estes grafismos 
podem comunicar de formas diferentes para com o telespectador. Valle & Fonseca (2008) no seu 
artigo sobre “o papel das imagens gráficas no telejornalismo” referem o trabalho de Mu ?nch (1992), 
onde menciona três formas como os grafismos e os restantes elementos presentes no telejornal 




                                                      
8 Já existem telejornais com preocupações ao nível das pessoas com deficiências auditivas, apresentando 
também uma linguagem gestual orientada para estas pessoas. 
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“ a) complementaridade: dizer e mostrar se completam. As esquematizações do verbal 
não dispensam as imagens, assim como as esquematizações do visual não dispensam 
os textos verbais. Elas formam um conjunto no qual a visualização da ação é 
completada por sua ancoragem espaço-temporal e sua conceitualização pela fala; 
b) independência: o dizer e o mostrar assumem papéis independentes um do outro, mas 
coordenados entre si; 
c) dominância do dito: a força do plano verbal reduz as imagens à simples ilustrações. 
(p.11)” 
 
Estes grafismos presentes nos telejornais são criados “com o objetivo de reforçar a relação 
estabelecida entre o telespectador e o telejornal. Assim, cumprem o papel de construir a 
identidade do telejornal” (Valle & Fonseca, 2008, p. 15). Na Figura 11 está  presente um exemplo 



















Assim, temos presente na zona inferior do ecrã o rodapé/ticker (legenda 1); no canto superior 
esquerdo o logótipo da estação televisiva (legenda 2); do lado esquerdo do ecrã, na legenda 3, 
encontra-se um grafismo onde está presente o título da notícia; o “retrato” da notícia encontra-se 
presente no lado direito do ecrã, (legenda 4). Este “retrato” pode também ser representado através 
de um pictograma, que se caracteriza por ser uma janela electrónica auxiliar presente também do 
lado direito do ecrã. Por fim, encontra-se o pivô a ocupar o restante espaço cénico, assumindo 
este o principal papel na comunicação que é estabelecida com o telespectador (legenda 5). Assim, 
de uma forma sucinta os elementos 2 e 6 têm apenas um carácter expositivo, enquanto os 
elementos 1,3,4 e 5 têm uma função informativa, onde o pivô assume o papel de informador de 
primeiro plano, enquanto o número 1 3 e 4, podem ser considerados elementos de informação 
auxiliar ou complementar. 
Figura 11 – Screenshot de um telejornal emitido a 24 de Maio de 2010 
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2.4. Eye Tracking como Técnica de Avaliação 
 
Com o evoluir da tecnologia e das necessidades dos consumidores, como a sua relação com 
sistemas e produtos, foi importante criar meios e metodologias que acompanhassem esse 
progresso. Assim, devido a estas evoluções, foi relevante desenvolver uma tecnologia com o 
objectivo de conseguir avaliar a experiência e interacção de um utilizador com um dado sistema 
e/ou produto, como também medir a atenção visual por parte do indivíduo. 
 
 
2.4.1 Tecnologia Eye Tracking 
 
Tornou-se pertinente observar e analisar não só o resultado final de um dado estudo, mas também 
todo o seu processo e decisões tomadas pelo utilizador para chegar a esse resultado. O eye 
tracking torna-se assim fundamental, dado que é uma tecnologia que permite acompanhar o 
movimento dos olhos face a um ambiente visual (monitor, televisão, tela), registando assim o 
percurso do olhar por parte do indivíduo, os seus tempos de pausa, o tempo total de fixação num 
dado ponto do ecrã e a respectiva velocidade de cada fixação (Duchowski, 2007), facilitando 
assim “analisar dados objectivos sobre o comportamento do consumidor” (Marques, 2009, p. 35), 
dado que qualquer aparelho de eye tracking tem a possibilidade de gravar qualquer movimento 
que o olhar do participante efectuou. Para além disso, o eye tracking tem também a capacidade de 
“apresentar um retorno em tempo real dos movimentos visuais realizados” (Fortunato-Tavares, 
2008, p. 1). 
 
Neste contexto, o eye tracking é cada vez mais utilizado como uma ferramenta importante na 
análise em diversas e distintas áreas científicas, como é o caso da psicologia e medicina, mas 
sobretudo em estudos de usabilidade aplicados à Web, aos videojogos, design de produtos e à 
televisão em todos os seus domínios (publicidade, programas televisivos, informação...). Esta 
multiplicidade de usos permite à tecnologia de eye tracking ocupar um lugar bastante influente no 
que diz respeito à avaliação do comportamento e interacção do utilizador com um dado serviço 
e/ou produto, possibilitando assim às entidades e investigadores desenvolverem serviços e 
produtos mais eficazes e eficientes para o consumidor. Por fim, é importante também realçar que 
o eye tracking encontra-se actualmente na quarta geração9, que se caracteriza pela evolução da 
técnica do próprio eye tracking, da capacidade de processamento dos computadores, e da 
emergência do factor interactividade (Duchowski, 2002). Graças a estes progressos e a uma 
panóplia de finalidades que o eye tracking pode desempenhar, esta torna-se uma tecnologia 
poderosa em muitos contextos de uso (televisão, Web, videojogos, dispositivos móveis...), e mais 
concretamente neste trabalho, no que diz respeito à compreensão da disposição dos estímulos 
visuais e auditivos no processamento de informação em notícias televisivas. 
                                                      
9 Segundo Rayner (1998) o eye tracking já passou por três eras. A primeira delas (1879-1920) caracterizou-
se pela descoberta de alguns princípios básicos dos movimentos oculares; a segunda (1930 – 1958) pela a 
expansão a diversas áreas científicas de estudo; e a terceira era (1970-1998) ao avanço tecnológico e 
possibilidade de gravação que os sistemas de eye tracking permitiam.  
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2.4.1.1 Contextos de uso 
 
Como referido no ponto anterior, o eye tracking caracteriza-se por ser uma tecnologia que permite 
detectar e gravar o percurso que os utilizadores realizam com os seus olhos, e avaliar o tempo que 
um utilizador demora numa determinada tarefa. Graças a estas características, nestes últimos 
anos tem existido um claro e evidente crescimento no uso da tecnologia eye tracking, como 
suporte para estudos tanto ao nível de uma plataforma Web, como em conteúdos televisivos 
(comerciais, anúncios televisivos, programas informativos, marketing, etc.). Neste âmbito, será em 
seguida efectuado um levantamento de diversos estudos realizados nestas áreas, com o auxílio 




Assim, no que diz respeito ao contexto Web, existem essencialmente duas grandes áreas de 
estudo: sistemas de pesquisa e sites/portais Web.  
 
A primeira diz então respeito aos sistemas de pesquisa presentes na Internet, uma vez que estes 
sistemas são a segunda maior actividade realizada pelos internautas, sendo que 75% desses 
utilizadores pensam que estes sistemas não são eficazes (Fallows, 2005), e também porque cada 
vez mais os serviços de pesquisa Web são aqueles mais frequentemente utilizados pelos 
utilizadores, dado que abrangem uma grande variedade de contextos e usos. Estes são alguns 
dos factores pelo qual têm existido diversos estudos com o intuito de analisar estes sistemas de 
pesquisa.  
 
Assim, recorrendo à tecnologia eye tracking, um dos estudos realizados ocorreu em 2005, estudo 
esse com o intuito de avaliar dois tipos de interface de sistemas de pesquisa na internet, um por 
listas e outro por tabelas, verificando-se não existir grandes diferenças entre estas duas interfaces, 
no que diz respeito ao tempo de execução da tarefa e à sua precisão (Rele & Duchowski, 2005). 
Ainda neste âmbito foi realizada uma experiência por Joachims e Radlinski (2007), que pretendia 
perceber a forma como os utilizadores interagiam com os sistemas de pesquisa, e como estes 
estavam relacionados com as suas preferências. Contudo, em 2004, foi efectuado um estudo 
semelhante a trinta e seis estudantes do Nordeste dos Estados Unidos, utilizando uma vez mais a 
tecnologia de eye tracking, para averiguar a influência do ranking dos links num sistema de 
pesquisa (neste caso o Google) nas escolhas do utilizador na selecção desses links (Granka, 
Joachims & Gay, 2004). 
 
Por fim, um outro trabalho bastante pertinente foi conduzido por Cutrell e Guan (2007), com o 
objectivo de apurar as diferenças na forma como são apresentados os resultados de pesquisa, 
mais concretamente no que diz respeito ao comprimento dos snippets [8], tendo concluído que o 
comprimento melhora o desempenho para consultas informativas mas deteriora o desempenho 
para consultas de navegação. Assim sendo, existe já um número significativo de estudos na área 
dos sistemas de pesquisa na Web, sendo que foram aqui enunciados apenas alguns desses 
trabalhos. 
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Como já referido, são duas as grandes áreas de estudo em contexto Web utilizando a tecnologia 
eye tracking. Nesse sentido, a segunda área diz respeito aos estudos em sites/portais Web, dado 
que cada vez mais existe a preocupação de aferir as áreas em que os utilizadores mais se focam, 
dando assim dados pertinentes, por exemplo, quanto à forma como os conteúdos devem estar 
dispostos no site. Neste contexto, é importante referir que os primeiros estudos no que concerne a 
páginas Web, utilizando a tecnologia eye tracking, começaram de forma mais evidente no inicio do 
século XXI, como é o caso da dissertação levada a cabo por Laura Cowen (2001) sobre a análise 
à usabilidade do layout  de quatro páginas Web da empresa Orange. Todavia, foi em 1999, com o 
projecto Stanford Poynter10, que os estudos com o eye tracking em sites começaram a ser 
efectuados. Este projecto que envolveu o Poynter Institute e a Universidade de Stanford, tinha o 
intuito de perceber, em sites de notícias, quais as notícias mais lidas e com que frequência, como 
também a importância das fotografias, gráficos e títulos. Através deste projecto, os autores do 
estudo, Andrew DeVigal e Lewenstein, concluíram que os leitores primeiro viam os conteúdos 
textuais e de seguida as fotografias e os gráficos, e relativamente à comparação entre fotografias 
e gráficos, as fotografias atraíam mais a atenção dos leitores do que os gráficos. 
 
Assim, a partir desse momento, foram inúmeros os estudos a serem realizados neste âmbito. 
Josephson e Holmes (2002) estudaram o comportamento numa amostra de estudantes 
universitários em três páginas Web. Em 2002, foi levado a cabo um estudo relativamente ao foco 
dado pelos utilizadores às tarefas de pesquisa em portais Web, concluindo que a barra de 
navegação quando colocada no topo raramente é visualizada, e como consequência sugerem que 
esta se encontre do lado esquerdo da página (Goldberg et al, 2002 apud. Buscher, Cutrell & 
Morris, 2009). Pan et al. (2004), também com o uso do eye tracking, analisaram vinte e duas 
páginas Web de onze sites, com o objectivo de avaliarem as diferenças existentes relativamente 
ao género dos indivíduos, como ao nível da tipologia dos sites, e também na ordem como estes 
eram visualizados. Estes autores concluíram que a visualização e o respectivo comportamento 
tido por parte dos indivíduos, como também a ordem como os conteúdos eram visualizados é 
diferente no género masculino e no género feminino. 
 
Já em 2009, foi conduzido um estudo para entender a atenção visual por parte dos participantes 
do estudo aquando da visualização de 361 páginas Web, utilizando para tal um novo conceito 
designado de “fixation impact”, que corresponde à área de fixação do campo visual do indivíduo, 
ou seja, avalia tanto o ponto exacto que este está a fixar como também a informação da área que 
envolve esse ponto (Buscher, Cutrell & Morris, 2009). Por fim, num contexto português, em 2009, 
foram apresentados os resultados de um estudo de eye tracking à homepage do portal SAPO11. 
Este estudo teve como intuito analisar a atenção visual e interacção dos utilizadores com a área 
de destaque de notícias na homepage do SAPO, evidenciando assim as áreas em que os 
participantes do estudo mais se focalizam e os paradigmas de interacção mais eficientes. (Mealha, 
Veloso & Almeida, 2009).  
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Para além destas duas grandes áreas foram realizados também, no âmbito da Web, outros 
estudos, como é o caso do estudo desenvolvido pelo grupo Nielsen Norman (2006) que efectuou 
um estudo sobre a atenção dada pelos utilizadores aos banners que surgem recorrentemente na 




Num contexto televisivo existem inúmeros estudos realizados até à data. Muitos desses estudos 
estão relacionados com anúncios publicitários e comerciais. Um desses casos ocorreu no Mundial 
de 2006 de futebol na Alemanha e no campeonato americano de baseball, onde foi estudado e 
analisado (através do eye tracking) a influência e o efeito dos anúncios comerciais que apareciam 
durante essas transmissões televisivas, dando a conhecer a estas entidades a eficácia destes 
anúncios publicitários (Duchovski, 2007). Ainda neste domínio, Adam Brasel (2008) publicou um 
estudo onde analisou vinte e quatro minutos televisivos (treze minutos de conteúdos de programas 
e onze minutos de anúncios comerciais), concluindo que a dispersão existente em conteúdos de 
programas é menor do que em conteúdos publicitários, como também a dispersão aumenta cada 
vez que um anúncio publicitário é repetido. Contudo este estudo poderá apenas dar alguns 
indicadores nestas temáticas, uma vez que o número de participantes era reduzido (nove 
participantes), não podendo haver generalizações aos comportamentos dos indivíduos neste 
género de conteúdos televisivos. Para além destes estudos, encontram-se outros exemplos em 
vídeos presentes na internet como é o caso de publicidades da Nívea e Heinz13 realizados pela 
empresa User Vision14, ou  também alguns exemplos por parte da Visual Cognition Lab15 da 
Universidade de Edimburgo, como são os casos do genérico dos Simpsons16 ou de um videoclip 
de Red Hot Chili Peppers17. Isto demonstra que existem também algumas entidades 
especializadas em realizarem estudos referentes a estas áreas, evidenciando o crescente uso do 
eye tracking neste tipo de conteúdos. 
 
Com o evoluir das infra-estruturas de comunicação, como dos próprios aspectos técnicos das 
televisões, surgiu o conceito de Televisão Interactiva (iTV), emergindo assim a necessidade de 
avaliar o impacto desta. Deste modo, são diversos os estudos utilizando o eye tracking, como é o 
caso do estudo feito por Obrist et al. (2007) com o objectivo de elaborar uma análise de 
usabilidade a uma aplicação de iTV mais especificamente para um público mais idoso, que tem 
maior dificuldade em utilizar este tipo de aplicações. 
                                                      
12 Este ponto abordará alguns estudos utilizando a tecnologia eye tracking referentes a um contexto 
televisivo, exceptuando os estudos em programas televisivos de informação noticiosa, dado que estes 
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Num outro contexto foi efectuado um estudo, utilizando a tecnologia de eye tracking, onde foram 
visualizados seis pequenos trechos de filmes presentes num DVD, com o objectivo de perceber se 
as pessoas olham para o mesmo local aquando da visualização de um filme e se este varia com a 
idade e género, tentando perceber também se o COI [9] (center of interest) corresponde ao centro 
do ecrã. Com este estudo, os autores concluíram que nestes seis trechos o COI corresponde 
normalmente ao centro do ecrã e que de forma geral, as pessoas (tendo em conta o seu género e 




O eye tracking é utilizado também em outros contextos, como é o caso dos videojogos e de 
dispositivos móveis. Relativamente aos videojogos, para as empresas que os concebem é 
importante perceber a experiência por parte do jogador e a forma como este interage com o jogo. 
EL-Nasr e Yan (2006) partiram da análise de dois jogos 3D de diferentes tipologias para avaliarem 
a atenção visual dos jogadores neste tipo de cenários, tendo em conta aspectos como o design e 
os gráficos destes jogos. Outro bom exemplo é o de Alkan e Cagiltay (2007), que realizaram um 
estudo com o propósito de perceber a experiência, estratégias e respectiva atenção de quinze 
estudantes universitários nos diferentes níveis e zonas da demo do jogo Return of the Incredible 
Machine: Contraptions. Ainda no contexto de videojogos, Almeida (2009) desenvolveu um estudo 
utilizando também a tecnologia eye tracking para avaliar, visualmente, a forma como os jogadores 
interagiam com os diferentes cenários do jogo Call of Duty 4. Assim, este trabalho de investigação 
pretendia desenvolver um conjunto de sugestões que contribuísse para o desenvolvimento futuro 
de cenários de videojogos, como também desenvolver um método que ajudasse a compreender 
melhor as zonas mais visualizadas de um cenário de jogo, bem como as áreas de jogo que eram 
menos visualizadas. 
 
Já no âmbito de dispositivos móveis, apesar de ser uma área menos explorada, existem alguns 
estudos, como é o exemplo do estudo levado a cabo por Drewes, Luca e Schmidt (2007) que 
aplicaram o uso do eye tracking de uma forma diferente, investigando a forma como se podia 
utilizar o olhar dos utilizadores para interagir com aplicações de dispositivos móveis. Em 2006, 
também foi realizado um estudo com o fundamento de perceber o porquê de existirem tantos 
acidentes na estrada que tem como causa o uso de dispositivos móveis, tentando para isso 
perceber a atenção dado pelos utilizadores a estes dispositivos, utilizando para isso a tecnologia 
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2.4.1.2 Movimentos Oculares e equipamentos de Eye Tracker 
  
Antes de se abordar a utilização do eye tracking é pertinente perceber os mecanismos dos 
movimentos oculares e a forma como estes movimentos se orientam num determinado campo 
visual. Assim sendo, um dos conceitos associados aos movimentos oculares é o conceito de 
saccades [10], que representam os saltos e movimentos rápidos, de um ponto para outro, 
realizado pelos olhos (Hoffman & Subramaniam, 1995). Pode-se então considerar que os 
movimentos oculares são divididos entre saccades e fixações, isto é, após um saccade existe um 
momento em que os olhos se fixam num determinado ponto. Essa fixação não é propriamente 
estática uma vez que os olhos realizam movimentos quase imperceptíveis, movimentos esses que 
têm um tempo de duração entre 200 e 600 milissegundos (Jacob, 1994). A partir destas noções, a 
tecnologia de eye tracking, mais especificamente os sistemas de eye tracker, têm como função 
fazer o registo dos movimentos oculares perante os estímulos visuais e/ou auditivos exibidos por 
parte do utilizador. Como referido no período anterior, os movimentos oculares são divididos entre 
saccades e fixações, sendo que é no momento das fixações, que um determinado elemento é 
visualizado e processado, sendo nesse instante adquirida a grande maioria das informações que 
se pretende obter por parte do utilizador (Rhodes, 2009). 
 
Num outro apontamento, os estudos desenvolvidos em 1878, por Louis Javal, acerca dos 
movimentos oculares (Jacob & Karn, 2003), permitiram desenvolver os primeiros equipamentos de 
eye-tracker. Esses primeiros equipamentos surgiram assim nos inícios do século XX, como são os 
casos dos equipamentos desenvolvidos por Dodge & Cline em 1901, e por  Judd, McAllister & 
Steel, em 1905 (Jacob & Karn, 2003). Todavia os equipamentos de eye tracker começaram a ter 
um maior destaque no início dos anos 50, tendo sofrido inúmeras alterações até aos dias de hoje.  
 
Inicialmente, os equipamentos de eye tracker eram constituídos por lentes de contacto associados 
desde a “pequenos espelhos até grandes estruturas de ferro” (Fortunato-Tavares, 2008, p. 1). 
Estes aparelhos eram muito desconfortáveis, pouco práticos e acima de tudo invasivos. Mas com 
o avançar da tecnologia, na dita terceira era do eye tracking (1970-1998) definida por Rayner 
(1998), os equipamentos de eye tracking sofreram evoluções consideráveis. Apareceram então os 
equipamentos designados de head mounted (ver Figura 12), que eram constituídos por um 
capacete com armações presas à cabeça, com uma câmara de vídeo. Estes equipamentos head 
mounted inicialmente eram menos cómodos, uma vez que o queixo tinha de permanecer fixo a 
uma estrutura metálica, contudo estes evoluíram e agora o utilizador não precisa estar fixo a um 
local, podendo mover a cabeça livremente, e por conseguinte conseguir registar os dados do que 

























O outro tipo de equipamento designa-se por Computer-Monitor eye tracker (ver Figura 14), e que 
tem como intuito fazer um registo de dados de um utilizador, onde o eye tracker está ligado a um 
monitor de computador, tendo a vantagem de se poder visualizar o teste em tempo real. Nesta 
mesma lógica, na considerada quarta geração18 (Duchowski, 2007), surgiram equipamentos 
denominados de table mounted (ver Figura 13) Estes equipamentos caracterizam-se por ter o 
aspecto de um monitor LCD, e diferenciam-se dos restantes equipamentos por serem muito mais 
precisos, e onde o utilizador se sente mais confortável, não sendo por isso um sistema tão 
intrusivo. Para além disso os table mounted permitem realizar testes de uma forma mais livre, 
dado que não existe nenhum elemento anexado ao utilizador, e assim permite realizar testes de 










                                                      
18 Duchowski (2007) considera a quarta geração a da combinação do vídeo digital com a reflexão da córnea, 
aumentada pelas técnicas visuais computacionais e dos DSPs (Digital Signal Processors) [11]. 
Figura 12 – Head Mounted 
Figura 13 – Table Mounted Figura 14 – Computor-Monitor eye tracker 
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2.5. Notícias Televisivas – Casos de Estudo 
 
Apesar de as notícias televisivas não serem uma área onde exista um vasto número de estudos, 
estes já datam da década de 80, com o intuito de analisar vários agentes presentes no género 
televisivo, como a atenção prestada à informação noticiosa e respectiva memorização, até à 
redundância existente entre a informação áudio e vídeo. Mais recentemente, e com o avanço das 
novas tecnologias, nomeadamente do eye tracking, abrem-se novos horizontes para um estudo 
mais detalhado e rigoroso. Este ponto visa então a recolha de alguns estudos realizados nas 
notícias televisivas, com e sem eye tracking. 
 
 
2.5.1 Sem Eye Tracking 
 
Como já foi referido no ponto anterior, os estudos em notícias televisivas já datam da década de 
80. Assim, em 1987 foi realizado um estudo relativo à redundância existente entre os elementos 
visuais e auditivos em notícias televisivas, com a presença de voz-off. Dan Drew e Thomas 
Grimes (1987) centraram-se assim na questão da memorização do canal visual e auditivo, tecendo 
como hipótese do seu estudo que a falta de redundância áudio e vídeo tem implicações na 
memorização auditiva mas não na compreensão da notícia. Para tal, foram escolhidos 82 
estudantes e notícias que tinham uma duração de 15 segundos de voz, interligado com alguma 
informação de vídeos retirados em horário nobre de várias estações televisivas. Os participantes 
não estavam também familiarizados com a informação presente nestes conteúdos. É importante 
também referir que neste estudo as notícias apresentavam 3 condições: redundância baixa 
(nenhuma das notícias), redundância média (metade das notícias) e redundância alta (todas as 
notícias) sendo a informação áudio igual em todas as notícias. As conclusões retiradas com este 
estudo vieram fundamentar de certa forma a hipótese em cima referida, isto é, que as notícias 
redundantes despertam uma maior atenção auditiva sem deixar de percepcionar o canal visual, e 
em caso de dissonância entre canais, o telespectador dá maior atenção à informação 
narrativa/auditiva. 
 
Uns anos mais tarde, Tom Grimes (1991), realizou um outro estudo com objectivos similares ao 
descrito no parágrafo anterior. Contudo, este apresentava uma novidade, a da noção de dois 
estímulos distintos serem percepcionados como um só, tendo em conta a semântica (mensagem 
áudio e vídeo) e não somente o campo perceptual, como no estudo anterior. Deste modo, 
pretendeu-se testar como hipótese as mensagens dissonantes serem vistas como duas 
mensagens distintas, estabelecendo um excesso na capacidade de atenção. Para tal, o autor do 
estudo realizou duas experiências, tendo a primeira o intuito de verificar se existiam alterações de 
atenção entre o canal auditivo e visual, através do tempo de reacção, sendo alvo de estudo 202 
estudantes universitários. Para o estudo foram utilizadas 4 notícias de teor fictício com duração de 
minuto e meio (1m30s) retiradas de três programas de informação noticiosa de estações 
televisivas americanas. Acrescia ainda o facto de cada notícia conter um assunto concreto 
envolvendo três níveis de redundância: nula, alta e média, esta última não era redundante, mas 
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em termos de temática estava relacionada. Como ilações desta experiência, Grimes (1991), pôde 
concluir através do tempo de reacção, que os participantes dão preferência ao canal auditivo, de 
um modo mais consistente, enquanto o canal visual foi assimilado de modo mais selectivo. Na 
segunda experiência foi intuito avaliar o carregamento da memória, utilizando para isso a mesma 
metodologia e procedimento, contudo entre a apresentação de notícias eram mostradas uma série 
de cartas e números cuja sequência deveriam memorizar. Com esta segunda experiência pôde 
concluir-se que numa redundância média, os testes mostraram uma variação entre o canal 
auditivo e visual, dando mais atenção ao canal auditivo, demonstrando que a capacidade da 
atenção é limitada. 
 
Mais recentemente, Julia Fox (2004), realizou um estudo abarcando, de novo, a redundância entre 
a informação áudio e vídeo em notícias televisivas e respectiva memorização, sendo que neste 
trabalho houve um foco diferente, uma vez que para a realização do estudo a autora teve em 
conta a teoria da detecção do sinal19, fazendo assim uma comparação na memória dos 
telespectadores em condições de redundância e dissonância de informação noticiosa.  
 
Assim, a autora considera para hipótese que através da teoria da detecção do sinal os 
participantes que vêem notícias com informação redundante têm uma maior sensibilidade da 
memória do que aqueles que vêem notícias com informação dissonante. Para tal, o estudo contou 
com uma amostra total de 77 estudantes, sendo utilizadas notícias recolhidas de estações 
televisivas, notícias essas que os sujeitos não estavam familiarizados. Os participantes do estudo 
responderam a um questionário pré e pós-sessão, este segundo com questões relacionadas com 
os conteúdos que estes visualizaram. Como resultados finais, verificou-se que os participantes 
que viam as notícias com informação redundante lembravam-se de um maior número de 
conteúdos informativos do que aqueles que viram as notícias com informação dissonante, apesar 
de esta margem não ser muito significativa. Para além disso, concluiu-se também que a 
sensibilidade da memória foi mais satisfatória nos participantes que viram as notícias com 
informação redundante. 
 
Por fim, é importante referir um outro trabalho realizado por Lori Bergen, Tom Grimes e Deborah 
Potter (2005). Este trabalho teve o objectivo de testar a atenção dos telespectadores mais jovens 
apresentando-lhes duas versões noticiosas, uma versão com elementos gráficos e outra sem 
elementos gráficos (cleanfeed [12]). Os autores partem assim de alguns pressupostos como as 
teorias de atenção e do conceito de perceptual grouping [13]. Assim, os autores utilizaram como 
estudo de caso o programa da CNN “Headline News”, onde foram seleccionados 60 estudantes do 
curso de comunicação, com o propósito de averiguar a diferença entre a compreensão do 
conteúdo noticioso, a atenção auditiva e visual. Foram então escolhidas quatro notícias do 
programa “Headline News” do horário do meio-dia com uma duração máxima de 12 segundos, 
sendo apresentadas aos participantes duas versões: cleanfeed e com elementos gráficos. Como 
                                                      
19 Segundo Macmillan e Creelman (1991) a teoria da detecção do sinal consiste em não dar enfoque 
completo à intensidade do sinal, mas ter também em conta outras variáveis como o estado psicológico do 
indivíduo como as suas experiências e expectativas. 
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resultados finais, concluiu-se que os elementos gráficos presentes nas notícias televisivas 
distraem os participantes a nível visual, sendo que o canal auditivo não apresenta essas 
distracções. Para além disso os autores, através dos resultados obtidos, verificaram que os jovens 
têm um processamento eficaz, contrariando outros estudos que afirmavam que o processamento 
paralelo nas mensagens, semanticamente, não têm eficácia. 
 
 
2.5.2 Com Eye Tracking 
 
No que diz respeito a estudos em notícias televisivas, utilizando a tecnologia eye tracking, são 
ainda muito poucos os trabalhos a explorar esta tecnologia. Os dois estudos que serão abordados 
de seguida dão uma visão das potencialidades do uso do eye tracking como técnica de avaliação 
para estudos que tenham como intuito analisar a partição e recepção da informação. 
 
Assim, Sheree Josephson e Michael Holmes (2006) referindo-se à circunstância de as pessoas 
cada vez mais processarem simultaneamente estímulos visuais e auditivos e ao mesmo tempo 
uma maior quantidade de informação, elaboraram um estudo, utilizando a tecnologia eye tracking, 
para compreenderem o processamento destes estímulos. Deste modo, estes autores basearam-se 
na teoria de "Dual-Processing", que tenta explicar a forma como a memória de um indivíduo 
funciona para assim conseguir compreender os diversos estímulos sensoriais a que este indivíduo 
é exposto, simultaneamente. Assim, tendo em conta os elementos gráficos que um programa de 
informação noticiosa apresenta (rodapé/ticker, título, logótipo...), foi recolhida uma amostra que 
envolveu 36 estudantes de uma universidade, com uma média de idade de 24 anos, utilizando 
como tecnologia o eye tracking. Este estudo apresentou três versões de informação noticiosa: a 
primeira versão com vídeo e áudio relacionados; a segunda versão com vídeo e áudio 
relacionados e conteúdos textuais não relacionados; e a terceira versão com vídeo e áudio 
relacionados e conteúdo textual relacionado e não relacionado. De uma forma sucinta, os autores 
concluíram que as notícias tornam-se cada vez mais visualmente complexas, e que os 
telespectadores, segundo a teoria de "Dual-Processing", conseguem processar na sua memória 
os elementos visuais e fonéticos separadamente. Com o estudo foi também possível verificar que 
o rodapé (ou ticker) é o elemento gráfico em que o telespectador mais se foca, no que concerne à 
parte inferior do ecrã.  
 
O outro estudo que utilizou a tecnologia de eye tracking, foi realizado na Universidade de Aveiro, 
por um aluno de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC), Ricardo Marques (2009), no 
âmbito do seu estágio. Deste modo, o trabalho focou-se no estudo da partição da atenção e 
recepção da informação visual por parte dos telespectadores, em programas de informação 
noticiosa portuguesa. Para tal, foi alvo de estudo um trecho composto por oito peças jornalísticas 
de um telejornal da estação televisiva RTP1, com uma duração aproximada de 15 minutos, sendo 
apresentados a uma amostra de 84 participantes, compreendida entre os 20 e os 22 anos, duas 
versões: uma versão com todos os elementos gráficos e outra versão cleanfeed (ausência de 
elementos gráficos, somente o pivô). Para além disso, os participantes preencheram um inquérito 
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por questionário pós-sessão sobre perguntas relacionadas com o trecho de vídeo que tinham 
acabado de visualizar. Como resultados finais, o autor concluiu que o rodapé não é recomendado 
para veicular informação exclusiva e relevante, e que não existe nenhuma evidência de que a 
informação contida no rodapé interfere com a recepção das informações contidas no pivô. 
Relativamente aos outros elementos gráficos não existe uma discrepância evidente para o retirar 
de ilações quanto à partição da atenção e memorização de conteúdos noticiosos. 








3.1. Operacionalização do Estudo 
 
O momento inicial da investigação envolveu a definição e caracterização da questão de 
investigação, procurando definir-se o âmbito da pesquisa, construindo-se, assim, uma questão de 
investigação que balizasse e orientasse todas as fases seguintes do processo metodológico. 
Procurando corresponder a princípios de clareza, exequibilidade e pertinência, definiu-se como 
questão de investigação: “Quais os efeitos da disposição dos estímulos visuais e auditivos no 
processamento de informação em notícias televisivas?”.  
 
Após os objectivos definidos no início da investigação e depois de elaborado o enquadramento 
teórico é necessário conceptualizar e operacionalizar o objecto de estudo como também definir o 
plano de trabalho. Assim, é necessário caracterizar o objecto de estudo e o público-alvo, como o 
procedimento levado a cabo para a recolha dos dados e respectivas instalações técnicas 
necessárias para a realização do estudo. A definição e caracterização destes pontos são 
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3.1.1 Caracterização do Objecto de Estudo 
 
Qualquer estudo de caso a ser desenvolvido numa dissertação necessita de um objecto de estudo 
a ser alvo de análise. Nesse sentido, o objecto de estudo deste trabalho é um trecho de vídeo de 
um noticiário, composto por diversas peças jornalísticas de temática diversa. Contudo, este 
excerto é dotado de uma particularidade, não é de nenhum noticiário de estação televisiva 
portuguesa (SIC, TVI e/ou RTP). Assim, este objecto de estudo foi construído utilizando peças 
jornalísticas de exterior do programa 3810 da Universidade de Aveiro20, enquanto que os pivôs 
eram alunos do curso Ciências da Comunicação da Universidade do Porto. O objectivo da 
elaboração deste excerto de vídeo era conseguir um conjunto de peças apelativas para o 
participante, sem contudo serem notícias mediáticas e conhecidas pelo participante, pois nesse 
caso poderia influenciar os resultados esperados.  
 
Destaca-se ainda que o objecto de estudo apesar de apresentar um trecho de vídeo base, isto é, 
continha sempre as mesmas peças jornalísticas, foi desdobrado em 4 trechos de vídeo com 
variações tanto no pivô (masculino ou feminino), e com variações na inclusão, ou não, de 
elementos gráficos. A Tabela 3 apresenta as combinações de construção dos 4 trechos de vídeo 
referidos. 
 
Trecho 1 Pivô Masculino + Elementos Gráficos 
Trecho 2 Pivô Masculino + Sem Elementos Gráficos  
Trecho 3 Pivô Feminino + Elementos Gráficos 
Trecho 4 Pivô Feminino +  Sem Elementos Gráficos 
Tabela 3 – Diferenciação nos trechos de vídeo 
Após a definição da estratégia foi necessário seleccionar um conjunto de peças escolhidas do 
arquivo do 3810. Os critérios definidos para essa selecção, para além das já referidas, foi 
encontrar peças que não fossem muito extensas, dado que o excerto estava idealizado a não 
ultrapassar os 10 minutos, como também estas peças terem presentes as seguintes temáticas: 
sociedade e cultura, ciências e tecnologia, desporto e actualidade. A Tabela 4 apresenta as seis 
peças recolhidas para a construção do objecto de estudo. 
 
Peças Temática Tempo 
1. Dia Europeu sem Carros Actualidade/ Sociedade  00:54 
2. Telemedicina Actualidade/ Ciências e Tecnologia 01:42 
3. FITUA Cultura 01:00 
4. Internet Ciências e Tecnologia 02:07 
5. Taça UA Desporto 01:21 
6. Dia Mundial dos Direitos Humanos Sociedade  00:55 
Tabela 4 – Peças Jornalísticas recolhidas 
                                                      
20 O programa 3810 foi um programa semanal de carácter institucional, produzido pela Universidade de 
Aveiro para o canal 2 da RTP. 
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Depois de realizada a selecção das peças jornalísticas foi necessária a elaboração dos textos a 
serem verbalizados pelos pivôs. Após estes textos estarem escritos, foram disponibilizados aos 
pivôs, e no final do mês de Fevereiro foi feita a gravação das peças de interior, no estúdio de 
audiovisual de Ciências da Comunicação da Universidade do Porto. Por fim, e uma vez que todos 
os elementos a incluir no objecto de estudo já estavam concluídos foi altura reuniu-se as 
gravações de estúdio e as peças jornalísticas do exterior, incluindo em pós-produção os 
elementos gráficos, utilizando para o efeito o software Adobe Premiere CS4. Assim, para a 
elaboração e pós-produção dos elementos gráficos, foi necessário ter em conta a disposição 
destes nos principais jornais das estações televisivas (ver Figura 15). Nesse sentido, tentou-se 
criar um objecto de estudo que conciliasse as diferentes disposições e elementos gráficos 

















Figura 15 – Exemplos de ecrãs (campo visual) de notícias televisivas em Portugal30 
Antes da edição e inclusão dos elementos gráficos nas peças, foi necessário planear e elaborar 
um alinhamento21, como também esquematizar as variáveis a serem estudadas, para que dessa 
forma o alinhamento respeitasse e respondesse às variáveis em estudo (ver Tabela 5).  
 
 
                                                      
21 Esse alinhamento pode ser visto no anexo 1 do DVD. 






Peça de Estúdio 
- Aparecem 2 rodapés, 8 segundos cada. 









- Os rodapés aparecem repetidas vezes, mas em 
intervalos de 8 segundos. 
- Os rodapés aparecem apenas uma vez, mas 
com uma duração maior, 24 segundos. 
 
Peça de Estúdio 
- Redundância total entre rodapé, pivô, título e 
pictograma. 
- Inexistência de redundância entre rodapé e os 
restantes elementos gráficos (pivô, título e 
pictograma). 
- Redundância parcial entre rodapé e os restantes 











- Redundância total entre rodapé e a peça de 
exterior. 
- Inexistência de redundância entre rodapé e peça 
de exterior. 





Cenário do programa 
de notícias televisivas 
Cleanfeed 
Verificar as diferenças na recepção e 
processamento de informação em cenário 









Verificar se há diferenças entre género tanto de 
quem recebe os conteúdos (telespectadores), 
como se há diferença na recepção dos conteúdos 
por parte do telespectador quando o pivô é 
feminino ou masculino. 
Digital Natives Factor Humano/ 
Tecnologia Digital Immigrants 
Verificar se há diferenças segundo as os 
conceitos introduzidos por Prensky (2001). 
Tabela 5 - Variáveis em estudo 
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Quanto ao alinhamento, esse era fundamental no sentido de estruturar e indicar os tempos que 
cada peça e cada elemento gráfico deve permanecer visível, dado que existe um conjunto de 
variáveis a serem estudadas, como indicado no ponto 1.4.1, modelo de análise. Assim, este 
alinhamento estava definido em 6 peças, estando em cada uma delas descriminado os tempos 
totais da peça (estúdio + peça exterior) e mais especificamente o tempo total dos rodapés. Para 
além disso, o alinhamento continha os conteúdos existentes nos rodapés de cada peça como os 
textos dos pivôs. 
 
Este alinhamento continha também um campo de observações, que era essencialmente pertinente 
para o grafismo do rodapé, uma vez que era objectivo analisar as diferenças que poderia haver 
entre a existência de redundância total, redundância parcial e inexistência de redundância, e entre 
o rodapé e os restantes elementos informativos (pivô, pictograma e título). Para além disso, era 
intuito estudar a forma como o rodapé era apresentado, isto é, se um determinado rodapé era 
repetido várias vezes mas com uma duração de tempo inferior, ou se o rodapé não se repetia mas 
o tempo de exposição era maior, contudo, em ambos os casos, o tempo total de exposição era 
igual. Tendo em conta este alinhamento, a edição e pós-produção dos trechos de vídeo obteve-se 














Figura 16 - Resultados Finais dos vídeos 
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Por fim, qualquer um dos trechos tem um tempo total de 9 minutos e 52 segundos (09:52), sendo 
apresentado apenas um dos trechos ao participante da amostra. Essa selecção foi feita 
aleatoriamente, tendo em conta os requisitos que tinham de ser cumpridos, ou seja, as 4 versões 
tinham de ser mostrados em igual número, tanto para o género feminino como para o género 
masculino. Por fim, em cada uma das versões, era inicialmente apresentado um texto introdutório 
que elucidasse o participante do objectivo do estudo em causa22. 
 
 
3.1.2 Caracterização do Público-Alvo 
 
Para os propósitos do estudo de caso era importante incluir uma faixa etária entre os 18 e os 30 
anos, tentando abranger assim duas gerações distintas, aquela que nasceu com a inclusão 
massiva das novas tecnologias (sensivelmente abaixo dos 20 anos, altura da criação da World 
Wide Web por Tim-Berners Lee23) e os que não nasceram com essa presença tão enraizada. Isso 
era importante para tentar perceber e discernir, se existem ou não, diferenças entre "Digital 
Natives" e "Digital Immigrants", termos que foram propostos por Prensky (2001). Quanto à variável 
género, esta também é uma característica interessante para o estudo, daí que era objectivo obter 
uma amostra sensivelmente equitativa entre género masculino e género feminino. Para além 
destes pressupostos todos os participantes pertenciam ao universo académico, mais 
especificamente à Universidade de Aveiro e a Ciências da Comunicação da Universidade do 
Porto. 
 
Neste contexto, o número total de participantes projectado inicialmente (cerca de 50/60 
participantes) foi substancialmente superado, conseguindo no final um número total de 80 
participantes, 65 participantes da Universidade de Aveiro e 15 participantes de Ciências da 
Comunicação da Universidade do Porto. Desses participantes, 40 foram do género masculino e 40 
do género feminino, conseguindo assim uma amostra com características heterogéneas24. Quanto 
à diferença de “Digital Natives” e “Digital Immigrants”, não foi possível fazer diferenciações entre 
essas duas gerações, dado que o número de participantes conseguido abaixo dos 20 anos foi 
muito baixa (11 em 80 participantes). 
 
Por fim, este número total de participantes não pôde ser mais extenso, devido ao tempo de 
exequibilidade do projecto, mas por outro lado conseguiu-se uma amostra bastante satisfatória, 
tendo em conta os objectivos e finalidades do estudo. Deve-se ainda salientar que a amostragem 
foi realizada por conveniência, não podendo haver assim representatividade nem generalização 
dos resultados obtidos. 
                                                      
22  Os 4 trechos de vídeo alvo de estudo estão presentes no anexo 6 do DVD. 
23 http://www.w3.org/History.html 
24  A lista de participantes utilizado no estudo de caso pode ser vista no anexo 7 do DVD. 
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Assim, e como já foi mencionado no ponto da caracterização do público-alvo, o estudo decorreu 
em dois locais, no DeCA da Universidade de Aveiro, e em Ciências da Comunicação da 
Universidade do Porto, daí que tornou-se necessário organizar duas salas com disposições 
ligeiramente diferentes, mas que permitiram o mesmo protocolo de estudo.  
 
O protocolo de realização da experiência, desde o começo da realização do teste até este acabar, 
foi executado de igual modo, tanto em Aveiro como no Porto. Deste modo, o participante antes de 
visualizar o trecho de vídeo, tinha de responder ao inquérito por questionário pré-sessão num 
computador portátil que se encontrava na sala (assinalado na Figura 18 e 19). Após responder ao 
inquérito o participante era encaminhado para a zona onde estava o equipamento de eye-tracker 
[14]. Nesse momento, era perguntado ao participante se este se encontrava confortavelmente 
sentado na cadeira e era explicado ao participante no que consistia o teste e o que se pretendia 
com este, atribuindo de seguida um dos 4 trechos de vídeo, que era definido aleatoriamente antes 
do começo do teste. Relativamente aos trechos de vídeo, cada trecho tinha uma nomenclatura 
diferente (ver Tabela 6), para que na altura do analisar dos dados se conseguisse facilmente 
diferenciar os diferentes trechos que foram alvo de teste. Finda a visualização do trecho de vídeo, 
era solicitado ao participante para responder a um inquérito por questionário pós-sessão no 
mesmo computador portátil referido anteriormente. Esse inquérito era diferente consoante o 
participante tivesse visualizado o trecho com elementos gráficos ou o trecho cleanfeed. No final da 
sessão, era entregue ao participante um certificado de participação. Assim, o tempo de cada 
sessão era de aproximadamente 15 a 20 minutos, sendo este tempo dividido por os dois inquéritos 
por questionário (pré-sessão e pós-sessão) e pelo tempo total do trecho de vídeo. 
 
Trecho de Vídeo Nomenclatura 
1. Elementos Gráficos + Masculino NM_ (número de participante) 
2. Elementos Gráficos + Feminino NF_ (número de participante) 
3. Cleanfeed + Masculino CM_ (número de participante) 
4. Cleanfeed + Feminino CF_ (número de participante) 
Tabela 6 – Nomenclaturas dos trechos de vídeo 
Seguidamente, será apresentada a disposição das salas onde se realizaram os testes, tanto em 
Aveiro como no Porto. Destaca-se ainda que em ambos os locais foram tidas em conta as 
questões da iluminação, bem como as questões de conforto, procurando criar também um espaço 
acolhedor e informal, de modo a transmitir ao participante tranquilidade e à vontade, para que a 
sessão decorresse da forma mais natural e descontraída possível. 
 
3.1.3.1 Universidade de Aveiro 
 
Os primeiros testes com os participantes decorreu no DeCA da Universidade de Aveiro. A sala 
utilizada para estes testes estava dividida em três zonas principais: a zona de lazer, a zona de 
resposta ao inquérito pré-sessão e pós-sessão e a zona da experiência com o eye tracker, 
organizada de acordo com a tipologia apresentada na Figura 18. 
 



























O espaço estava assim concebido para poderem encontrar-se várias pessoas dentro do mesmo 
espaço, contudo o teste era realizado individualmente. Assim, enquanto um participante respondia 
ao inquérito e realizava a experiência com o eye tracker, podiam encontrar-se outras pessoas no 
espaço, nomeadamente na zona de lazer.  
 
Relativamente aos problemas que podiam ser causados pelos restantes participantes que já se 
encontravam na sala, esta situação não influenciava a concentração do participante, uma vez que 
este realizava o teste utilizando uns auscultadores, não percepcionando assim os ruídos à sua 
volta. Contudo, era inicialmente informado às pessoas que poderiam encontrar-se na sala, para 
fazerem o menor ruído possível. Por fim, havia também uma separação física entre a zona de 
experiência do eye tracker e as restantes zonas. Esta separação física tinha como intuito 
preservar a privacidade do participante que realizava o teste, como também assegurar que a 
atenção deste estava focalizada no monitor do eye tracker. Todas estas opções de estruturação 
espacial da sala tinham como principal objectivo criar e conceber um espaço familiar em que o 
participante se sentisse confortável, ajudando assim a que o teste decorresse da forma mais 
descontraída e natural possível.  
 
Figura 18 - Planta da sala em Aveiro 
48 | A cenografia nas notícias televisivas em Portugal: Um Estudo de Eye Tracking 
 
3.1.3.2 Ciências de Comunicação da Universidade do Porto 
 
Relativamente ao espaço utilizado em Ciências de Comunicação da Universidade do Porto, este 
espaço apresentava duas salas: a sala de resposta ao inquérito (Sala A) e a zona da experiência 






















Primeiramente o participante respondia ao inquérito por questionário pré-sessão na Sala A, 
dirigindo-se depois para a Sala B, onde realizava a experiência com eye tracker, voltando, por fim, 
para a sala inicial (Sala A), para responder ao questionário pós-sessão. A acrescentar ao que já foi 
referido, enquanto havia um participante a realizar o teste com o eye tracker, este tinha colocado 
uns auscultadores e a porta entre as duas salas encontrava-se fechada, para que o participante 
não se distraísse com os movimentos e ruídos que poderiam existir na outra sala. Por fim, a 
obtenção de participantes para o estudo de caso também não decorreu da mesma forma do que 
em Aveiro, devido ao facto do planeamento e preparação do estudo de caso ter sido realizado 
num curto espaço de tempo. Nesse sentido, o número de participantes foi substancialmente 
inferior (15 participantes), dado que a sua obtenção foi conseguida nos próprios dias em que se 
realizavam os testes. 
 
Figura 19 - Planta da sala no Porto 
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3.1.4 Requisitos Tecnológicos  
 
No que diz respeito aos requisitos tecnológicos, foi necessário perceber quais os equipamentos 
que foram necessários e que instalações foram indispensáveis de ser efectuadas, para que o 
estudo em questão fosse realizado com sucesso. Dessa forma, para captar e registar os 
movimentos oculares dos participantes foi utilizada a tecnologia de eye tracking. mais 
concretamente o equipamento de eye tracker denominado de Eye-Tracker Tobii T120 (ver Figura 
















Este equipamento, composto por um monitor TFT de 17?? polegadas e por um sistema de 
infravermelhos permite capturar e registar os movimentos oculares dos participantes com grande 
eficácia. Para além do monitor e do software que foi necessário para a recolha de dados (Tobii 
Studio), foi preciso um computador que tivesse no mínimo um 1Gb de memória RAM, e que 
possuí-se o sistema operativo Windows xp/vista/7, dado que são os únicos sistemas operativos 
em que é possível instalar o Tobii Studio. Na figura 21 apresenta-se o esquema da instalação 
técnica utilizada. 
 
                                                      
25 http://www.sapo.pt 
Figura 20 – Eye-Tracker Tobii T120 

















A ligação entre o computador e o eye tracker (Tobii T120), é feita através do cabo VGA para obter 
a imagem no monitor, enquanto que o cabo RJ45 tem a função de enviar os dados capturados 
pelo eye tracker para o disco rígido do computador. É de referir ainda que o computador tem de ter 
obrigatoriamente instalado o software Tobii Studio para a captura e recolha dos dados. Por fim, 
como periféricos de entrada foi necessário um teclado e um rato, para a interacção que possa 
existir entre o participante e o teste, e como periférico de saída os auscultadores que serviam para 
aumentar a privacidade enquanto o participante realizava o teste. Para além da instalação 
mencionada, foi utilizado também um computador portátil de apoio para os participantes 
responderem ao inquérito pré e pós-sessão.  
 
 
3.2. Instrumentos de Recolha de Dados 
 
Antes de abordar os instrumentos de recolha de dados utilizados no estudo de caso, é importante 
referir a altura em que a recolha de dados foi efectuada, como também os instrumentos de recolha 
de dados utilizados. Neste sentido, os dados foram recolhidos na Universidade de Aveiro e em 
Ciências da Comunicação da Universidade do Porto. A recolha de dados na Universidade de 
Aveiro decorreu no período entre 16 a 25 de Março, enquanto que em Ciências da Comunicação 
da Universidade do Porto decorreu no período de 6 a 9 de Abril. Existiu um interregno de cerca de 
uma semana e meia, que correspondeu às férias da Páscoa nestas instituições de ensino 
superior. Deve-se ainda salientar que antes do começo do estudo de caso, realizaram-se uns pré-
testes para aferir se estava tudo em condições, para que os testes decorressem dentro da 
normalidade. No que diz respeito à recolha de dados, foram utilizados inquéritos por questionário 
pré e pós-sessão, como também a tecnologia de eye tracking. Estes instrumentos de recolha de 
dados vão ser descritos e explicitados no ponto seguinte. 
Figura 21 – Instalação Técnica 
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3.2.1 Inquéritos por Questionário 
 
O inquérito por questionário foi um dos instrumentos de recolha de dados que foi utilizado neste 
trabalho, mais concretamente foram elaborados 3 inquéritos diferentes: um inquérito por 
questionário pré-sessão, fornecido a todos os participantes do estudo, e 2 inquéritos por 
questionário pós-sessão, sendo que um dos inquéritos era fornecido a metade dos participantes e 
o outro inquérito entregue aos restantes. É importante também mencionar que estes inquéritos 
foram elaborados utilizando a ferramenta de criação de formulários do Google docs26, facilitando 
assim a organização e recolha dos dados dos inquéritos. 
 
O inquérito por questionário pré-sessão27 era composto por questões fechadas, para caracterizar a 
amostra nomeadamente a idade e género de cada participante, como também recolher 
informações sobre a presença de meios tecnológicos em ambiente familiar, e assim aferir se os 
participantes tiveram uma presença enraizada destas tecnologias. Para além disso, a partir deste 
inquérito, era importante também saber a multiplicidade de tarefas que um participante no seu dia-
a-dia conseguia desempenhar simultaneamente, como também a frequência com que vê notícias 
televisivas, e quais os tipos de notícias que segue com maior interesse (sociedade, desporto, 
actualidade...).  
 
Os inquéritos por questionário pós-sessão28 estavam divididos em 2 grupos. Um dos inquéritos foi 
entregue aos participantes que tinham visualizado o trecho de notícias televisivas com elementos 
gráficos, enquanto que o outro inquérito foi entregue aos participantes que tinham visto o trecho de 
notícias televisivas sem qualquer elemento gráfico (cleanfeed). Tanto um como outro inquérito 
continham questões fechadas com uma escala, com o intuito de os participantes responderem a 
algumas perguntas relacionadas com os conteúdos presentes nos diversos elementos integrantes 
das peças apresentadas. A escala indicava Verdadeiro (V), Falso (F) e Não sabe (NS), sendo que 
as perguntas presentes nos inquéritos estavam colocadas aleatoriamente e não segundo o 
aparecimento cronológico dos conteúdos. O que diferenciava os dois inquéritos era o número total 
de perguntas, uma vez que os excertos das notícias televisivas apresentavam layers de 
informação diferentes. Assim, o inquérito por questionário com elementos gráficos apresentava um 
total de 18 perguntas e o inquérito por questionário cleanfeed continha 6 perguntas no total. Para 
além disso, todas as questões presentes no inquérito por questionário cleanfeed eram iguais ao 
inquérito por questionário com elementos gráficos, dado que eram questões relacionadas com o 
pivô, ou seja, o único elemento presente em ambos os trechos em estudo.  
                                                      
26 http://docs.google.com/ 
27 O inquérito por questionário pré-sessão pode ser visto na sua integra no anexo 1 presente no DVD. 
28 Os inquéritos por questionário pós-sessão pode ser visto na sua integra no anexo 1 presente no DVD.  
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3.2.2 Tobii Eye Tracker 
 
Enquanto que os inquéritos serviram para recolher informações sobre os conteúdos vistos nos 
trechos de vídeo e informações mais pessoais dos participantes, o eye tracker, equipamento muito 
similar a um monitor e que está equipado com infravermelhos, permite recolher dados concretos 
sobre a informação visual registada pelos movimentos oculares dos participantes aquando do 
decorrer do estudo. Assim, o uso do eye tracker foi importante no sentido de recolher dados das 
áreas às quais os participantes mais se focavam (tanto de forma quantitativa como do tempo 
despendido nas diversas zonas do ecrã), dando assim um grande auxílio para o cruzamento de 
informação fornecido tanto pelo eye tracker como pelos inquéritos por questionário.  
 
A complementar o equipamento de eye tracker este contém também o seu próprio software, o 
Tobii Studio, software este que suporta o registo de diversos media. Assim, foi necessário instalar 
o software e criar um projecto para o estudo, uma vez que só instalando o Tobii Studio é possível 
recolher os dados do eye tracker. Pode ainda associar-se e atribuir variáveis ao projecto, como é o 
caso das variáveis género e idade. Deste modo, e depois da criação do projecto base, é também 
necessário criar subprojectos, dependendo do número de testes que o investigador pretende 
realizar. No caso deste estudo, foi necessária a criação de quatro subprojectos, cada um 
associado a um trecho de vídeo. Após a criação do projecto, o Tobii Studio conduz o utilizador 
para o separador base “Design and Record”. O software contém também o separador “Replay”, 
“Visualization” e “Statistics” como é possível verificar na Figura 22. Relativamente ao separador 
“Design and Record” é onde decorre a preparação da experiência, desde a escolha do 




















 Figura 22 - Separador "Design and Record" - Tobii Studio 
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Outro dos separadores do Tobii Studio é o “Replay”, como é possível verificar na Figura 23. Neste 
separador é possível visualizar/rever os testes efectuados por cada participante, podendo também 
escolher o subprojecto. É também neste separador que é possível seleccionar individualmente 
cada participante e assim rever o teste efectuado por este, e caso este se encontre deficitário ou 
mal registado é possível eliminá-lo. Para além destas funcionalidades, este separador permite 























O terceiro separador (“Visualization”), permite visualizar os testes realizados de forma mais 
personalizada, dado que é possível seleccionar os participantes desejados, podendo assim fazer 
tanto uma análise em grupo como individualmente, ou até mesmo com um grupo de participantes 
escolhido pelo investigador. Para além disso, este separador oferece diversas ferramentas de 
visualização: “Gaze Plot”, “Heat Map”, “Cluster”, “Bee Swarm” e “AOL Tool”. Contudo, utilizando 
um media como o vídeo, o Tobii Studio ainda não permite usufruir de todas estas funcionalidades 
de visualização, possibilitando somente a funcionalidade de “Gaze Plot” e de “Bee Swarm”.  Na 
figura seguinte (Figura 24) é possível ver a ferramenta de visualização “Bee Swarm”, que tem 
como particularidade cada ponto possuir uma cor, correspondente a cada participante escolhido. 
Graças a este tipo de visualização é possível descriminar as principais áreas que um determinado 
grupo de participantes está efectivamente a olhar, como também verificar os participantes que não 
registam esse comportamento, dado que não se encontram na área predominante do restante 
grupo de participantes.  
 
Figura 23 - Separador "Replay" - Tobii Studio 




















Por fim, existe o separador “Statistics” (Figura 25), que em versões anteriores do software 
encontrava-se incluído no separador “Visualization”, todavia na última versão, ganhou maior relevo 
encontrando-se agora num separador. Neste separador é possível analisar de forma quantitativa e 
mais aprofundada os dados dos diferentes subprojectos, podendo esquematizar esses dados em 
tabelas e gráficos. Para além disso, o separador “Statistics” dá a possibilidade ao utilizador de 
exportar os dados para futura leitura e análise em SPSS e/ou Excel. Infelizmente, este separador 










Figura 24 - Separador "Visualization" - Tobii Studio 
Figura 25 - Separador "Statistics" - Tobii Studio 
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CAPÍTULO IV 




4.1. Considerações Iniciais 
 
No capítulo anterior foi referido e explorado todo o processo de contextualização e 
operacionalização deste estudo de caso. Nesse sentido, este capítulo incidirá na apresentação e 
análise dos dados obtidos nos instrumentos de recolha de dados, tanto nos inquéritos por 
questionário como da informação processada e recolhida pela tecnologia eye tracking.  
 
Assim, nos pontos seguintes serão descriminados e analisados, detalhadamente, os dados 
obtidos dos 80 participantes que foram alvo de estudo. Para tal, este capítulo está dividido em 
duas secções principais: apresentação de dados e a análise e discussão dos mesmos. Esta 
primeira secção pretende expor os resultados obtidos dos diversos instrumentos de recolha de 
dados, de forma a observar e compreender de forma ampla os dados recolhidos; já a segunda 
secção tem o objectivo de dissecar, discutir e interpretar os resultados dos dados apresentados na 
secção anterior.  
 
 
4.2. Apresentação de Dados 
 
Nesta secção serão apresentados e expostos, primeiramente, os dados obtidos dos inquéritos por 
questionário pré-sessão e pós-sessão, e de seguida os dados retirados do teste realizado com a 
tecnologia de eye tracking. 
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4.2.1 Apresentação de dados dos inquéritos 
 
A apresentação de dados que se segue encontra-se dividida entre inquérito por questionário pré-
sessão e inquérito por questionário pós-sessão, uma vez que estes inquéritos tiveram âmbitos e 
objectivos diferentes29. 
 
4.2.1.1 Inquérito por Questionário Pré-Sessão 
 
Como já foi referido, foi elaborado um inquérito por questionário pré-sessão, no sentido de 
caracterizar a amostra. Assim, o número total de participantes foi de 80, sendo 40 do género 
masculino e os restantes do género feminino. Este inquérito tinha também como intuito tentar 
diferenciar os participantes que podiam ser considerados “digital natives” e os que poderiam 
enquadrar-se nos “digital immigrants”. Para tal, o primeiro critério definido através do inquérito foi a 
idade. Deste modo, caso uma percentagem significativa de participantes tivesse menos de 20 
anos, era um dos motivos a ter em conta na diferenciação entre estas duas gerações. Contudo, 
apenas 11 dos 80 participantes tinham menos de 20 anos daí que esta variável de estudo não foi 
analisada, e por conseguinte os resultados obtidos em várias perguntas que se encontravam no 
inquérito não serão alvo de estudo. Apenas serão apresentados os resultados das questões 
pertinentes para o estudo em causa. 
 
Assim, os primeiros resultados podem ser vistos na Figura 26, referentes à oitava questão do 
inquérito por questionário pré-sessão. 
 
Figura 26 - Frequência com que os participantes visualizam notícias televisivas 
                                                      
29 Todos os dados recolhidos dos inquéritos por questionário pré-sessão e pós-sessão encontram-se no 
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Considerando então a oitava questão do inquérito, onde os participantes foram inquiridos sobre a 
frequência com que viam notícias televisivas, verifica-se que 36,2% dos participantes respondeu 
que via “Às vezes”, 30,0% respondeu “Frequentemente”, 33,8% afirmou que visualizava “Todos os 
dias” e nenhum participante respondeu “Nunca”. Discernindo por género, constata-se uma 
diferença nos itens “Frequentemente” e “Todos os dias”. No género feminino, 37,5% respondeu 
que via “Frequentemente” e 25,0% que visualizava “Todos os dias”. No género masculino regista-
se que 42,5% via “Todos os Dias” e apenas 22,5% via “Frequentemente” (Figura 26). 
 





















Seguindo para a questão 9 do inquérito, na temática de peças jornalísticas que os participantes 
mais se interessavam foi realizada uma escala de ranking de 1 a 5, sendo 1 o indicador de menor 
interesse, e 5 o de maior interesse. Estes números não poderiam ser repetidos, obrigando deste 
modo aos participantes estabelecerem uma ordem de prioridade nas suas escolhas. Nesse 
sentido, verifica-se que no cômputo geral, a temática de peça jornalística mais interessante para 
os participantes era a de “Actualidade”, apresentando um índice de 4 em 5. De seguida, a temática 
de “Sociedade e Cultura” e “Ciências e Tecnologias” contêm valores muito próximos, 3,2 e 3,3 
respectivamente. Já as peças de menor interesse eram as de “Desporto” e de “Política”, 2,5 e 2 
respectivamente. No que diz respeito ao género masculino e feminino, verificam-se pequenas 
nuances, nomeadamente na temática de “Desporto” e “Sociedade e Cultura”. Enquanto na 
temática “Desporto” o género masculino está mais receptivo (3,3 para 1,7 do género feminino), na 
temática “Sociedade e Cultura” é o género feminino que mostra maior interesse (3,7 para 2,7 do 
género masculino).  
Figura 27 – Temática de Peças Jornalísticas: Preferência dos participantes 
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Relativamente às restantes temáticas de peças jornalísticas, a temática “Actualidade” continuou a 
ser em ambos os casos o preferido, apesar de no género feminino apresentar valores de 4,3 e no 
género masculino de 3,6; Já no item de “Ciências e Tecnologia” registam-se valores bastante 
idênticos, e o de “Politica” continuou a ser o tipo de peça jornalística menos interessante para 
ambos os géneros. Por fim, pode-se ainda apurar que de forma global, os valores apresentados 
no género masculino são mais homogéneos, enquanto que no género feminino existe uma maior 
heterogeneidade, uma vez que os valores variam entre 4,3 (“Actualidade”) e 1,7 (Desporto”). 
 
 
4.2.1.2 Inquérito por Questionário Pós – Sessão 
 
No que diz respeito aos inquéritos por questionário pós-sessão, estes encontravam duas versões, 
tendo em conta o trecho visualizado pelos participantes. Assim, caso o participante tivesse 
visualizado um trecho de vídeo cleanfeed, era apresentado um inquérito, caso visualizasse um 
trecho de vídeo com elementos gráficos era apresentado outro inquérito. A diferença entre estes 
inquéritos era o número total de perguntas, tal como foi referido anteriormente, sendo que o 
inquérito relativo ao trecho de vídeo com elementos gráficos apresentava um número superior de 
perguntas (18) relativamente ao inquérito do trecho de vídeo cleanfeed (6). Esta diferença verifica-
se uma vez que as variáveis a analisar no trecho de vídeo com elementos gráficos é 






Assim, relativamente ao inquérito respeitante aos trechos de vídeos cleanfeed, obteve-se um 
número total de 40 participantes, 20 do género masculino e 20 do género feminino30. O trecho de 
vídeo cleanfeed podia ainda estar dividido em pivô masculino e pivô feminino, ou seja, 20 dos 
participantes viram um trecho de vídeo com um pivô masculino e os restantes 20 visualizaram o 











                                                      
30 A descriminação dos resultados do inquérito por questionário dos trechos televisivos cleanfeed pode ser 
visto no anexo 3 do DVD. 







































Deste modo, e a partir do gráfico da Figura 28 averigua-se, numa perspectiva geral, que existe 
62,9% de respostas correctas às 6 questões presentes no inquérito, enquanto que 37,1% 
responderam erradamente. Diferenciando o género masculino e feminino, o género feminino 
obteve uma percentagem de respostas correctas superior ao género masculino, ou seja, 67,5% e 
58,3% respectivamente (ver Figura 28).  
 















80,0% 55,0% 53,0% 63,0% 66,5% 59,0% 
Respostas 
Erradas 
20,0% 45,0% 47,0% 37,0% 33,5% 41,0% 
Tabela 7 - Resultados | Pivô Masculino e Pivô Feminino 
Examinando pela variável de pivô masculino e pivô feminino (Tabela 7), verifica-se que 
relativamente ao género feminino da amostra que viu a peça com pivô feminino, a percentagem de 
respostas correctas foi de 80,0%, contrastando com os 55,0% de respostas correctas aquando da 
visualização do mesmo trecho de vídeo com o pivô masculino. No que diz respeito ao género 
masculino da amostra, a taxa de respostas correctas foi de 53,0% com a presença do pivô 
feminino, e de 63,0% com o pivô masculino, apresentando assim um valor superior no pivô 
masculino. Em termos globais regista-se que a taxa de respostas correctas com o pivô feminino é 





Figura 28 - Resultados totais Cleanfeed por género 






























Resultados Totais por Questão | Cleanfeed?
Respostas Certas?
Respostas Erradas?







 F M F M F M F M F M F M 
Respostas 
Correctas 
40,0% 35,0% 60,0% 70,0% 100% 100% 65,0% 45,0% 65,0% 50,0% 75,0% 50,0% 
Respostas 
Erradas 
60,0% 65,0% 40,0% 30,0% 0% 0% 35,0% 55,0% 35,0% 50,0% 25,0% 50,0% 
Tabela 8 – Resultados totais por género e por temáticas das peças jornalísticas 
Para além dos resultados já apresentados, também se diferenciou por temática de peças 
jornalísticas, como pode ser visualizado na tabela acima (Tabela 8). Nesse sentido, e distinguindo 
por género, verifica-se que no género feminino a temática de “Ciências e Tecnologias” obteve 
100% de repostas correctas. No que diz respeito às temáticas de “Actualidade/Ciências e 
Tecnologia”, “Cultura”, “Actualidade/Sociedade” e “Desporto” também existe uma percentagem alta 
de respostas correctas, respectivamente 75,0%, 65,0%, 65,0% e 60,0%. Contudo, na peça com a 
temática “Sociedade” a percentagem obtida foi apenas de 40,0%, sendo a única peça que 
apresenta uma percentagem inferior a 50,0%. Relativamente ao género masculino a temática de 
“Ciências e tecnologia” regista 100% de respostas correctas (como o sucedido no género 
feminino). Para além dessa temática, somente a temática “Desporto” apresenta uma percentagem 
de respostas correctas relativamente alta (70,0%). Já as restantes temáticas, “Cultura”, 
“Actualidade/Ciências e Tecnologia”, “Actualidade/Sociedade” e “Sociedade”, observa-se uma 




































Pivot? Rodapé | Peça 
Interior?
Rodapé | Peça 
Exterior?
TOTAIS?
Resultados Totais | Elementos Gráficos?
Respostas Certas?
Respostas Erradas?
Por fim, e como apresentado na Figura 29, os resultados finais obtidos, reunindo o género 
masculino e feminino, relativamente à temática de “Ciências e Tecnologias” foi de 100% de 
respostas correctas. No que diz respeito, à temática “Sociedade”, esta foi a única temática que 
apresentou uma percentagem de respostas correctas inferior a 50,0%, mais concretamente 
35,0%. Quanto às restantes temáticas, todas apresentaram valores compreendidos entre 55,0% e 





Depois de enunciados os resultados obtidos nos inquéritos por questionário pós-sessão, relativos 
aos trechos de vídeo cleanfeed, serão apresentados de seguida os respeitantes aos trechos de 
vídeo com elementos gráficos31. Assim sendo, é importante salientar que este inquérito 
apresentou o triplo de questões (18), sendo estas questões relativas aos conteúdos presentes nos 




















Deste modo, e no cômputo geral, os 40 participantes alvo deste teste, apresentam uma 
percentagem de 56,7% de respostas correctas, e 43,3% de respostas erradas (Figura 30). 
Contudo, os resultados registados nas questões relativas ao pivô, rodapé das peças de 
estúdio/interior e rodapé das peças exteriores mostraram valores díspares. Assim, as questões 
                                                      
31 A descriminação dos resultados do inquérito por questionário dos trechos televisivos com elementos 
gráficos pode ser visto no anexo 3 do DVD. 
Figura 30 - Resultados totais dos trechos de vídeo com elementos gráficos 
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relativas ao pivô, apresentam percentagens de 64,2% de respostas correctas; as perguntas 
correspondentes ao rodapé de peças de estúdio registam uma percentagem de respostas 
correctas de apenas 40%; e por fim as questões sobre o rodapé das peças de exterior verifica-se 
uma taxa de 65,8% de respostas correctas e 34,2% de respostas erradas. 
 
 Pivô Rodapé | Peças de 
Estúdio 
Rodapé | Peças 
Exterior 
TOTAIS 
 F M F M F M F M 
Respostas 
Correctas 
65,0% 63,3% 36,7% 43,3% 65,0% 66,7% 55,5% 58,0% 
Respostas 
Erradas 
35,0% 36,7% 63,3% 56,7% 35,0% 33,3% 45,5% 42,0% 
Tabela 9 - Resultados Totais do cenário com elementos gráficos por Género 
 
Dividindo estes resultados por género (feminino e masculino), os resultados obtidos não foram 
muito discrepantes, como se pode visualizar na Tabela 9. No género feminino a percentagem total 
de respostas correctas, tendo em conta todos os grupos de questões, foi de 55,5%, enquanto no 
género masculino foi de 58,0%, ou seja apenas uma diferença de 2,5% entre ambos. Ainda neste 
cenário, mas decompondo pelos 3 tipos de questões (pivô, rodapé de estúdio e rodapé de 
exterior), os valores resultantes, tanto no género feminino como no género masculino, também 
foram semelhantes. Assim sendo, no género feminino verifica-se 65,0% de respostas correctas 
para questões relacionadas com o pivô, 36,7% para questões sobre o rodapé de estúdio e 65,0% 
para questões correspondentes ao rodapé exterior. Já no género masculino, os valores exibidos 
foram de 63,3%, 43,3% e 66,7%, respectivamente pivô, rodapé de estúdio e rodapé de exterior. 
Em ambos os géneros denota-se que as questões relacionadas com o rodapé das peças de 
estúdio foram as únicas a apresentar valores inferiores a 50,0%, mostrando serem os suportes 
com conteúdos informativos menos recepcionados por parte dos participantes, contrariamente ao 
sucedido nas questões relativas ao pivô e rodapés de exterior. 
 
Ainda no que se refere ao conjunto total de questões, mas diferenciando por pivô masculino e pivô 
feminino, verifica-se que para o género feminino com o trecho de vídeo com o pivô feminino a 
percentagem de respostas correctas foi de 58,0%, enquanto com a presença do pivô masculino foi 
um pouco inferior, 53,0%. Relativamente ao género masculino, os resultados apresentados com a 
presença do pivô feminino foi de 52,0%, contrastando com os 64,0% relativos ao trecho de vídeo 
com a presença do pivô masculino. 
 
Para além da apresentação de dados dos inquéritos por questionário pós-sessão, relativos aos 
trechos de vídeo com elementos gráficos, efectuou-se também relações entre os géneros e as 
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Deste modo, e mencionando as temáticas das peças jornalísticas, sem diferenciação por género, 
verifica-se que três das seis peças jornalísticas apresentaram percentagens de respostas 
correctas consideravelmente positivas, sendo estas as temáticas de “Desporto” com 75,8%, 
“Ciências e Tecnologia” com 70,8% e “Cultura” com 60,8%. Contudo, as temáticas de 
“Actualidade/Sociedade” e “Actualidade/Ciências e Tecnologia” apresentaram uma taxa de 
respostas correctas inferiores a 50%, enquanto que na temática de “Sociedade” obteve-se uma 
taxa de respostas positivas na ordem dos 50%. 
 
Ainda no que diz respeito às temáticas das peças jornalísticas por género, as percentagens 







Cultura Ciências e 
Tecnologia 
Desporto Sociedade 
 F M F M F M F M F M F M 
Respostas 
Correctas 
33,3% 51,7% 40,0% 38,3% 65,0% 56,7% 75,0% 66,7% 75,0% 76,7% 45,0% 56,7% 
Respostas 
Erradas 
66,7% 48,3% 60,0% 61,7% 35,0% 43,3% 25,0% 33,3% 25,0% 23,3% 55,0% 43,3% 
Tabela 10 - Resultados totais por género e por temática de peça jornalística 
 
Assim, a variação mais significativa foi respeitante à temática de “Actualidade e Sociedade”, onde 
o género feminino obteve apenas 33,3% de respostas correctas, contrapondo aos 51,7% de 
respostas correctas do género masculino. Para além disso, ainda é possível descortinar que o 
género feminino tem uma maior percentagem de respostas correctas nas temáticas de “Cultura” e 
“Ciências e Tecnologia”, enquanto o género masculino apresenta essa maior taxa de 
Figura 31 - Resultados totais por Temática de Peça Jornalística 
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aproveitamento nas temáticas de “Actualidade e Sociedade” e “Sociedade”. Quanto ás temáticas 



















Para além dos resultados já apresentados também é importante discriminar as questões relativas 
ao pivô, uma vez que estas questões foram as utilizadas no inquérito por questionário pós-sessão 
com os trechos de vídeo cleanfeed. Assim, no gráfico da Figura 32, observa-se uma vez mais que 
a temática de “Ciências e Tecnologia” apresenta 100% de respostas correctas. Quanto às 
temáticas que apresentaram menor taxa de aproveitamento, estas foram a temática “Sociedade” 
com 45,0% e a temática de “Actualidade/Ciências e Tecnologia” com 40,0% de respostas 
correctas. As restantes temáticas apresentaram percentagens positivas, sobretudo a temática de 
“Desporto”, com 90,0% de respostas correctas. Diferenciando os resultados presentes na Figura 
32 por género, não se verificam grandes discrepâncias, daí não ser pertinente a apresentação 
esquemática destes. A única temática que apresentou percentagens um pouco divergentes foi a 
temática de “Actualidade/Sociedade”, onde o género feminino apresenta uma percentagem de 
respostas correctas apenas de 50,0%, enquanto que no género masculino de 65,0%. 
 
A redundância existente entre o rodapé e os restantes elementos constituintes das notícias, foi 
também alvo de análise, tanto nas peças de estúdio, onde estava presente o pivô, o pictograma, o 
título e o logótipo; como nas peças de exterior, onde estava somente presente o logótipo e o 
rodapé. Assim sendo, dividiu-se a redundância do rodapé entre redundância total, redundância 
parcial e inexistência de redundância, tal como já foi referido anteriormente. A apresentação 
destes dados podem ser vistos no gráfico da Figura 33. 
 
Figura 32 - Resultados totais por temática de peça jornalística referente às questões do pivô 
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Aludindo aos resultados finais obtidos, verifica-se que os rodapés que apresentaram redundância 
total foram aqueles que tiveram maior percentagem de respostas correctas, 66,9%, enquanto que 
os rodapés com redundância parcial e inexistência de redundância obtiveram uma taxa de 
respostas correctas baixa, ou seja, 44,4% e 47,5% respectivamente. Em suma, apenas os 
rodapés que reforçavam a informação dos outros elementos gráficos apresentam uma 
percentagem significativa de respostas correctas.  
 
Diferenciando por género feminino e masculino, obtiveram-se algumas nuances nas percentagens 
dos três tipos de redundância, mas não significativas (Tabela 11). 
 
 Redundância Parcial Redundância Total Inexistência de 
Redundância 
 Feminino Masculino Feminino Masculino Feminino Masculino 
Respostas Correctas 35,0% 53,8% 67,5% 66,3% 50,0% 45,0% 
Respostas Erradas 65,0% 46,2% 32,5% 33,7% 50,0% 55,0% 
Tabela 11 - Resultados da redundância dos rodapés por género 
 
Nesse sentido, no género feminino verifica-se que em rodapés com redundância parcial obteve-se 
35,0% de respostas correctas e 50,0% nos rodapés onde não existia redundância; já em rodapés 
com redundância total verifica-se uma percentagem de 67,5% de respostas correctas. No género 
masculino, a percentagem de respostas correctas em rodapés com redundância total apresentam 
valores semelhantes ao apurado no género feminino. Contudo, em rodapés com redundância 
parcial houve uma discrepância entre o género feminino e o género masculino, uma vez que neste 
último verifica-se uma percentagem de respostas de 53,8%, ou seja, quase 20% de diferença 
relativamente ao apresentado no género feminino. 
Figura 33 - Resultados totais relativos à redundância nos rodapés 
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É pertinente também averiguar os resultados obtidos por peças de estúdio e peças exteriores, 
tendo em conta a redundância dos rodapés. Estes resultados podem ser visualizados na Tabela 
12. 
 
 Redundância Parcial Redundância Total Inexistência de 
Redundância 














30,0% 58,8% 43,8% 90,0% 46,3% 48,8% 
Respostas 
Erradas 
70,0% 41,2% 56,2% 10,0% 53,7% 51,2% 
Tabela 12 – Resultados da redundância dos rodapés por peças de estúdio e exterior 
 
Deste modo, verifica-se, de forma global, que as percentagens de respostas correctas foi superior 
nas peças de exterior quando comparadas com as percentagens das peças de estúdio. Contudo, 
nos rodapés onde a redundância não existe, a diferença entre as peças de estúdio e as peças de 
exterior são mínimas, sendo as percentagens de respostas correctas de 46,3% e 48,8% 
respectivamente. É importante também salientar que as percentagens obtidas nos rodapés, em 
quaisquer das peças de estúdio, apresentaram valores sempre inferiores a 50%, atingindo apenas 
os 30,0% de respostas correctas nos rodapés com redundância parcial. Por fim, denota-se 
também que nos rodapés com redundância total em peças de exterior, a percentagem de 
respostas correctas foi bastante elevada (90,0%). 
 
Finalmente, era preponderante perceber se a forma de exposição do rodapé tinha influência na 
recepção e processamento de informação por parte dos participantes. Assim, o mesmo rodapé 
podia ser repetido várias vezes mas com um tempo de exposição pequeno, ou então apenas 
surgir uma vez mas com um maior tempo de exposição. Neste contexto, é importante referir que o 
tempo de exposição total em ambos os casos foi igual. Enquanto que o rodapé que era repetido 
várias vezes (3 vezes) tinha a duração de 8 segundos, o rodapé que aparecia somente uma vez 
tinha uma duração total de 24 segundos. Assim, a Tabela 13 apresenta os resultados totais por 
género e duração do rodapé. 
 















46,7% 55,0% 55,8% 54,2% 54,6% 51,2% 
Respostas 
Erradas 
53,3% 45,0% 44,2% 45,8% 45,4% 48,8% 
Tabela 13 - Resultados totais por género e duração de rodapé 
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Deste modo, verifica-se que no cômputo geral não há diferenças significativas entre os rodapés 
onde a informação apenas aparece uma vez e os rodapés onde a informação é repetida mais que 
uma vez. Denota-se então que no rodapé em que a informação apenas aparece uma vez, a 
percentagem de respostas correctas é de 54,6%, valores semelhantes aos apurados no rodapé 
onde a informação é repetida, ou seja, 51,2%. Relativamente à comparação entre os dois tipos de 
exposição do rodapé, mas tendo como variável o género, verifica-se uma vez mais que as 
diferenças entre géneros não é significativa. 
 
Ainda neste âmbito é pertinente ver a influência destes dois tipos de rodapés no que concerne a 
peças de estúdio e peças de exterior, como pode ser visto na Tabela 14.  
 
 Rodapé Repetido Rodapé não repetido 
 Peças Estúdio Peças Exterior Peças Estúdio Peças Exterior 
Respostas Correctas 35,0% 67,5% 45,0% 64,2% 
Respostas Erradas 65,0% 32,5% 55,0% 35,8% 
Tabela 14 - Resultados totais por peças e duração de rodapé 
 
Assim sendo, nas peças de estúdio, tanto nos rodapés com repetição de informação como nos 
rodapés que o conteúdo informativo aparece apenas uma vez, verifica-se que as percentagens 
totais de respostas correctas são respectivamente 35,0% e 45,0%. Já nas peças de exterior 
obtiveram-se resultados diferentes, uma vez que os valores foram superiores a 60%, mais 
especificamente 67,5% nos rodapés com repetição de informação e 64,2% nos rodapés onde a 
informação aparece apenas uma vez.  
 
Em suma, regista-se novamente uma percentagem superior de respostas correctas nas peças de 
exterior, quando comparadas às peças de estúdio, tanto na redundância de rodapé como na 
duração e na forma como o rodapé é apresentado. 
 
 
4.2.2 Apresentação de dados do eye tracking 
 
Após efectuada a apresentação de dados dos inquéritos, realizaram-se também testes recorrendo 
à tecnologia de eye tracking. Nesse sentido, irão ser apresentados os dados recolhidos do eye 
tracker, utilizando-se a mesma lógica exibida na apresentação de dados do inquérito, isto é, 
primeiro a apresentação dos dados referentes aos trechos de vídeo cleanfeed, e de seguida os 
dados respeitantes aos trechos de vídeo com elementos gráficos. Antes da apresentação destes 
dados é importante referir que dados foram necessários extrair do eye tracker, como também a 
estratégia utilizada para a análise desses dados32.  
 
                                                      
32  Os dados extraídos do eye-tracker encontram-se presentes no anexo 4 do DVD. 
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Assim, os dados pertinentes a serem extraídos do eye tracker foram as coordenadas X e Y, 
referentes à densidade de pontos num determinado instante, e o tempo de fixação nesse ponto. O 
objectivo da utilização destes dados era então precisar a quantidade de pontos e o tempo 
despendido pelos participantes numa determinada zona do ecrã, sendo posteriormente 
delimitadas as zonas alvo de análise, tanto para os trechos de vídeo cleanfeed (apenas o pivô) 






No que diz respeito aos resultados finais dos trechos de vídeo cleanfeed é importante referir que 
esta análise incidirá apenas nas peças de estúdio, dado que este estudo tem como objectivo 
perceber a influência dos elementos gráficos no processamento e recepção de informação por 
parte dos telespectadores. Nesse sentido o único elemento alvo de estudo nestes trechos de vídeo 
foi o pivô, uma vez que estes trechos estavam desprovidos, propositadamente, dos restantes 
elementos gráficos33. 
 
O gráfico da Figura 34 apresenta então os resultados totais da densidade de pontos e tempo 






                                                      
33 A descriminação de todos os resultados verificados nos trechos televisivos cleanfeed pode ser visto no 
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Figura 34 - Resultados totais da densidade de pontos e tempo despendido no pivô e na face 
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Assim sendo, no cômputo geral, os resultados finais nos trechos de vídeo cleanfeed revelaram 
que a percentagem total de densidade de pontos, centrados no pivô, foi de 81,3%, enquanto que 
focalizando na face do pivô, esta percentagem foi de 60,7%. Relativamente ao tempo despendido 
no pivô esta percentagem foi superior, atingindo os 92,6%, sendo que o tempo despendido na face 
do pivô foi de 59,9%. Pode-se então resumir que tendo em conta a área total do ecrã, 92,6% do 
tempo total foi despendido no elemento pivô, e apenas 7,4% do tempo foi despendido nas 










Feminino 86,4% 63,9% 93,9% 64,6% 
Masculino 80,9% 57,5% 91,2% 55,2% 
Tabela 15 - Resultados totais da densidade de pontos e tempo despendido | Por género da amostra 
 
Dividindo os resultados por género verificam-se algumas nuances entre género feminino e 
masculino, nomeadamente no tempo despendido na face do pivô (Tabela 15). Deste modo, no 
género feminino, o tempo despendido na face do pivô foi de 64,6%, contrapondo aos 55,2% 
verificados no género masculino. Quanto aos restantes resultados é importante salientar a elevada 
percentagem obtida no tempo despendido no pivô, tanto no género feminino como masculino 
(respectivamente 93,9% e 91,2%). Os restantes resultados foram bastante idênticos. 
 
Por fim, deve-se também realçar os resultados obtidos, por género de amostra, relativamente ao 










 F M F M F M F M 
Pivô 
Feminino 
76,7% 79,3% 55,4% 57,5% 93,0% 90,4% 55,7% 57,3% 
Pivô 
Masculino 
86,6% 82,4% 72,2% 57,6% 94,9% 92,0% 73,6% 53,0% 
Totais 81,7% 80,7% 63,9% 57,6% 93,9% 91,2% 64,6% 55,2% 
Tabela 16 - Resultados totais por pivô e género 
 
Assim, é interessante observar as diferenças existentes no género feminino, onde a percentagem 
de densidade de pontos no pivô masculino foi de 86,6%, sensivelmente cerca de 10 pontos 
percentuais comparativamente ao pivô feminino (76,7%); e no que diz respeito à face foi de 72,2% 
no pivô masculino e apenas 55,4% no pivô feminino. Essa diferença ainda é mais evidente no 
tempo despendido tanto no pivô como na respectiva face, ou seja, 93,0% no pivô feminino e 
94,9% no pivô masculino, e 55,7% na face do pivô feminino e 73,6% na face do pivô masculino. 
Deste modo, verifica-se que no género feminino existe uma maior percentagem de densidade de 
pontos e tempo despendido no pivô masculino relativamente ao pivô feminino. Quanto ao género 
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masculino estas diferenças não foram tão notórias, todavia verificou-se que a percentagem de 
tempo despendido na face do pivô feminino foi um pouco superior ao da face do pivô masculino 
(57,3% e 53,0% respectivamente). Para além disso, obtiveram-se também percentagens bastante 
elevadas no que diz respeito ao tempo despendido quer no pivô feminino (90,4%), quer no pivô 
masculino (92,0%). Quanto aos restantes valores, estes apresentaram resultados bastante 
próximos, como se pode visualizar na Tabela 16. 
 
Finalizando, os dados apresentados relativos aos trechos de vídeo cleanfeed demonstram 
percentagens bastante elevadas no que diz respeito ao pivô, quer masculino quer feminino. É 
interessante também verificar percentagens a rondar os 60%, quando delimitando os resultados à 




Contrariamente ao evidenciado nos trechos de vídeo cleanfeed, onde o único elemento analisado 
foi o pivô, nos trechos de vídeo com elementos gráficos é preponderante apresentar as 
percentagens obtidas de todos os elementos gráficos, quer nas peças de estúdio como de 
exterior34. Assim sendo, os elementos gráficos a serem salientados nas peças de estúdio são o 
pivô, o pictograma, o título da notícia, o rodapé e o logótipo; e nas peças de interior, apenas o 
rodapé e o logótipo. A Figura 35 apresenta então uma grelha com os diferentes elementos 
gráficos, assinalados de 1 a 5. 
 
                                                      
34 A apresentação de todos os resultados verificados nos trechos televisivos com elementos gráficos pode ser 
visto no anexo 5 do DVD. 
Figura 35 - Grelha com os Elementos Gráficos 
Apresentação e Análise de Dados | 71 
Começando pelo elemento gráfico “logótipo” (legenda 1 da Figura 35), este apresentou 
percentagens quase nulas em todos os domínios, quer em densidade de pontos e tempo 
despendido nas peças de estúdio (1,9%), quer nas peças de exterior. O logótipo regista assim 
uma percentagem de 1,6% na densidade de pontos e 1,5% no tempo despendido. Ainda no que 
diz respeito ao logótipo, não se evidenciaram-se diferenças no género, tanto masculino como 
feminino. 
 
Quanto ao elemento gráfico “título” (legenda 2 da Figura 35), presente apenas nas peças de 
estúdio, verificaram-se percentagens um pouco superiores às registadas no logótipo, contudo 
estas foram também baixas, comparativamente aos restantes elementos gráficos. Assim, a 
percentagem de densidade de pontos no título foi de 10,5%, enquanto que a percentagem de 
tempo despendido foi um pouco inferior, ou seja, de 6,6%. Já no que diz respeito ao género, não 
se verificaram novamente discrepâncias, apresentado valores muito próximos quer no género 
feminino quer no género masculino. 
 
Relativamente ao elemento gráfico “pictograma” (legenda 3 da Figura 35), este tem uma  
percentagem total de densidade de pontos de 10,8%, um ponto percentual superior ao verificado 
no tempo despendido (9,8%). Quanto ao género, uma vez mais não se registaram diferenças 
significativas, apresentando valores muito próximos quer nos pontos de densidade quer no tempo 
despendido. 
 
No que diz respeito ao pivô (legenda 5 da Figura 35) é interessante realizar um paralelismo com 
os resultados apresentados nos trechos de vídeo cleanfeed. Assim sendo, quanto aos resultados 
totais no elemento gráfico “pivô” registou-se uma percentagem total de densidade de pontos de 
apenas 30,1%, contudo, no que diz respeito ao tempo despendido essa percentagem total foi 
bastante superior, 53,1%. Essa diferença demonstra que os participantes apesar de apresentarem 
uma percentagem relativamente baixa nos pontos de densidade no pivô, essa percentagem é 
bastante superior no que diz respeito ao tempo despendido, sendo o elemento gráfico, nas peças 
de estúdio, o que apresenta maiores valores no que concerne ao tempo despendido.  
 
 Densidade Pontos Pivô Tempo Despendido Pivô 
 Feminino Masculino Feminino Masculino 
Pivô Feminino 29,8% 32,5% 51,6% 53,6% 
Pivô Masculino 29,6% 28,7% 51,0% 56,2% 
Totais 29,7% 30,6% 51,3% 54,9% 
Tabela 17 - Resultados totais por pivô e género 
 
Quanto aos resultados obtidos quanto ao género, estes foram bastante similares quer em 
densidade de pontos quer em tempo despendido, contrariamente ao que se sucedeu nos 
resultados obtidos nos trechos de vídeo cleanfeed. Ainda neste contexto, mas diferenciando por 
pivô masculino e feminino, verifica-se uma vez mais valores idênticos, tanto no género feminino 
como no género masculino. Estas percentagens podem ser vistas na Tabela 17. 
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Feminino 26,7% 18,9% 17,8% 12,6% 
Masculino 30,4% 20,5% 21,0% 13,9% 
Totais 28,6% 19,7% 19,4% 13,3% 
Tabela 18 - Resultados totais por peça e Género | Rodapé 
 
O último elemento gráfico a mencionar é o “rodapé” (legenda 4 da Figura 35). Este elemento 
estava presente tanto nas peças de estúdio como de exterior. Assim, relativamente ao rodapé nas 
peças de estúdio, e como se pode ver na Tabela 18, verifica-se uma diferença entre a densidade 
de pontos no rodapé e respectivo tempo de disposição, ou seja, 28,6% de densidade de pontos no 
rodapé e apenas 19,7% de tempo despendido no mesmo, cerca de 10 pontos percentuais. Quanto 
ao género, não se denotaram discrepâncias, apresentando valores bastante semelhantes quer no 
género feminino quer no género masculino. No que diz respeito às percentagens obtidas no 
rodapé nas peças de exterior, estas foram um pouco inferiores às obtidas nas peças de estúdio, 
apresentado uma percentagem de pontos de densidade de 19,4% e de 13,3% no tempo 
despendido. Mesmo assim, registou-se a mesma situação verificada nas peças de estudio, ou 
seja, o tempo despendido no rodapé foi inferior à quantidade de pontos verificados neste. 
Relativamente ao género, os valores registados foram idênticos, apesar de no género masculino 
as percentagens obtidas serem minimamente superiores, tanto nas peças de estúdio como nas 
peças de exterior, como se pode verificar na Tabela 18. 
 
Por fim, é importante referir as percentagens obtidas na restante área do ecrã, tanto nas peças de 
estúdio como nas peças de exterior. No que diz respeito às peças de estúdio, a percentagem de 
densidade de pontos nas restantes zonas de ecrã foi de 18,1%, revelando-se superior à 
percentagem obtida no tempo despendido, que foi apenas de 8,8%. Quanto às peças de exterior, 
e como era esperado, a percentagem da restante área foi bastante superior, uma vez que o 
número de elementos gráficos era bastante inferior aos assinalados nas peças de estúdio. Assim 
sendo, a taxa de densidade de pontos foi de 79,0%, sendo a percentagem de tempo despendido 
ainda mais elevada, atingindo os 85,2%. Mais uma vez, no que concerne ao género feminino e 
masculino, os resultados obtidos foram idênticos. 
 
Em suma, os resultados totais obtidos, tanto nas peças de estúdio como nas peças de exterior, 
demonstram diferenças consideráveis em alguns elementos gráficos, tanto na variável de 
densidade de pontos, bem como na variável de tempo despendido. Estas diferenças podem ser 





























Logótipo? Título? Rodapé? Pictograma? Pivot? Restante Ecrã?


















Nesta figura (Figura 36) pode-se então verificar que em termos de densidade de pontos, os 
elementos gráficos “rodapé” e “pivô” são os que apresentam percentagens mais elevadas,  
respectivamente 28,6% e 30,1%; em contrapartida, os elementos gráficos “logótipo”, “título” e 
“pictograma” apresentam as taxas mais baixas de densidade de pontos. Quanto ao tempo 
despendido, os elementos “pivô” e “rodapé” continuam a apresentar os valores mais altos, 
principalmente o “pivô” que apresenta uma diferença de cerca de 25 pontos percentuais para o 
segundo elemento gráfico com maior tempo despendido, o “rodapé”, e mais de 40% relativamente 














Por fim, no que diz respeito às peças de exterior (Figura 37), verifica-se que o logótipo apresentou 
valores quase nulos, quer em densidade de pontos quer em tempo despendido; e o rodapé 
apresenta percentagens mais acentuadas em densidade de pontos (19,4%) do que em tempo 
despendido (13,3%). Todavia, as percentagens mais elevadas foram respeitantes às restantes 
zonas do ecrã, como era esperado, dado que são poucos os elementos gráficos presentes nas 
peças de exterior. 
Figura 36 - Resultados totais dos elementos gráficos em peças de Estúdio 


















Logótipo? Rodapé? Restante Ecrã?
Resultados Finais |  Peças Exterior?
Densidade de Pontos?
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4.3. Análise e Discussão de Dados 
 
Apresentados os dados é necessário analisá-los e discuti-los de forma aprofundada. Nesse 
sentido, neste ponto será efectuado um cruzamento entre os resultados obtidos nos inquéritos por 
questionário e os resultados de eye tracking. Assim, e a partir do cruzamento destes resultados, 
pretende-se então dissecar e comentar os resultados alcançados, a fim de responder ao proposto 
no modelo de análise, e de verificar, ou não, as hipóteses de investigação colocadas à partida. 
 
 
Cenário Cleanfeed versus Cenário com Elementos Gráficos  
 
Primeiramente, e analisando os dados registados tanto no inquérito pós-sessão como no eye 
tracking, relativamente aos trechos de vídeo cleanfeed, pode-se aferir que a percentagem de 
respostas correctas (62,9%) foi superior à percentagem de respostas erradas (37,1%). Estas 
percentagens eram de esperar, dado que nestes trechos apenas está presente o pivô, daí que o 
índice de memorização e processamento de informação por parte dos participantes foi maior.  
 
Para além desta análise geral, é pertinente diferenciar estes resultados por género. Assim, o 
género feminino apresentou uma percentagem de respostas correctas ligeiramente superior à do 
género masculino (respectivamente 67,5% e 58,3%), demonstrando que o género feminino teve, 
no cenário cleanfeed, um maior índice no processamento de informação, apesar desta diferença 
não ser muito significativa. Esta percentagem de respostas correctas registadas nos trechos de 
vídeo cleanfeed pode ser complementada com os dados recolhidos do eye-tracker. Desta forma, 
verificou-se que tanto no pivô masculino como no pivô feminino a percentagem de densidade de 
pontos (81,3%) como de tempo despendido (92,6%) no pivô, foi bastante elevado, como pode ser 














Nestas figuras é interessante também assinalar a densidade de pontos existentes na face de cada 
pivô. Assim, e tendo em conta a zona total de ecrã, o tempo despendido nas faces dos pivôs foi de 
59,9%, ou seja, mais de metade do tempo total despendido em todo o ecrã.  
Figura 39 – Densidade de Pontos | Pivô Masculino Figura 38 – Densidade de Pontos | Pivô Feminino 
Apresentação e Análise de Dados | 75 
Por fim, é importante referir as diferenças existentes entre pivô masculino e feminino. Deste modo, 
verificou-se que na amostra do género feminino, quando os participantes estão perante um pivô 
feminino, a percentagem total de respostas correctas é superior comparativamente ao pivô 
masculino, isto é, 80,0% e 55,0% respectivamente. Esta diferença pode ser explicada com os 
dados recolhidos pelo o eye-tracker, uma vez que o tempo despendido na face do pivô masculino 
é de 73,6% e no pivô feminino de apenas 55,7%, podendo indicar que a focalização em demasia 
na face do pivô pode ser sinal de menor recepção de informação por parte dos participantes. No 
que diz respeito ao género masculino também se verificou essa diferença, apesar de não ser tão 
notória. Assim, a percentagem de respostas correctas no género masculino, com pivô masculino, 
foi de 67,5%, e no pivô feminino de apenas 53,0%. Essa ténue diferença denotada pode ser 
complementada, novamente, com os dados do eye-tracker, onde se verifica que a percentagem de 
tempo despendido na face do pivô masculino foi de 53,0% e no pivô feminino foi ligeiramente 
superior, 57,3%. 
 
Discutindo agora os resultados obtidos nos trechos de vídeo com elementos gráficos, serão 
analisados os resultados registados no pivô, uma vez que as questões presentes nos inquéritos de 
pós-sessão com elementos gráficos (relativamente ao pivô), eram iguais às questões colocadas 
no inquérito por questionário cleanfeed. Neste contexto, e no cômputo geral, a percentagem total 
de respostas correctas (64,2%) foi bastante idêntica à registada no inquérito por questionário 
cleanfeed (62,9%). Estes resultados vêm demonstram que apesar de o telespectador estar 
envolvido num cenário com diversos elementos gráficos (rodapé, título, pictograma e logótipo), a 
capacidade de memorização e processamento de informação apresenta valores idênticos aos 
verificados em cenário cleanfeed. A proximidade de resultados obtidos em ambos os cenários 
pode ser respondido tendo em conta dois factores. O primeiro factor pode ser evidenciado nas 
percentagens obtidas no eye tracking. Assim, a partir do eye-tracking, denota-se que o elemento 
gráfico onde o telespectador despende mais tempo é no pivô, apresentado percentagens de 
30,1%, cerca de um terço do tempo total da peça. Apesar de nestes trechos de vídeo existirem 
vários elementos gráficos, e mesmo apresentando valores inferiores aos existentes no tempo 
despendido no pivô nos trechos de vídeo cleanfeed, o pivô continua a ser o elemento onde os 
participantes mais tempo despendem. Essa situação pode ser verificada nas Figuras 40 e 41, 













Figura 40 - Pontos de Dispersão | Pivô Feminino Figura 41 - Pontos de Dispersão | Pivô Masculino 
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O segundo factor que pode explicar os valores próximos assinalados em ambos os trechos de 
vídeo, tem a ver com o facto da capacidade do telespectador em conseguir processar a 
informação auditiva, enquanto está focalizado noutros elementos gráficos. Deste modo, apesar da 
percentagem obtida ser mais baixa do que nos trechos de vídeo cleanfeed,, tanto de densidade de 
pontos como de tempo despendido no pivô, a capacidade de processar simultaneamente 
informação de um canal auditivo e os conteúdos visuais pode explicar estes resultados (teoria de 
dual-processing referida por Mayer & Moreno em 1998). Por fim, e analisando por género da 
amostra e pivô, não se verificaram evidências claras no género, da amostra como sucedido nos 
trechos de vídeo cleanfeed, todavia em relação ao pivô verificaram-se ligeiras diferenças. Assim, 
ao contrário do registado nos trechos de vídeo cleanfeed, o género feminino teve as mesmas 
percentagens de respostas correctas tanto no pivô masculino (65,0%) como no pivô feminino 
(65,0%); contudo no género masculino verificaram-se umas ligeiras discrepâncias, uma vez que a 
percentagem de respostas correctas com o pivô masculino foi superior (70,0%) à percentagem de 
respostas correctas no pivô feminino (57,0%), indicando que em cenário com elementos gráficos, 
com pivô feminino, o género masculino apresenta um índice de respostas correctas inferior, 
comparativamente à presença de pivô masculino. 
  
Em suma, pode-se concluir que a capacidade de recepção da informação na informação 
verbalizada pelo pivô num cenário cleanfeed é semelhante à de um cenário com elementos 
gráficos, sendo que estes elementos não são suficientes para interferir na capacidade de 
memorização e processamento de informação proveniente do pivô. Para além disso verificou-se, 
no que diz respeito ao género (masculino e feminino), que em cenários cleanfeed o género 
feminino apresenta um maior índice de respostas correctas. Contudo, no que diz respeito à 
diferença entre pivôs, essa percentagem é inferior aquando da presença do pivô masculino. Essas 
diferenças também são registadas no género masculino, apesar de não serem tão significativas 
como as que acontecem no género feminino. Finalmente, em cenário com elementos gráficos 
verificaram-se valores muito próximos em género, mas quando diferenciando por pivô, ao contrário 
do que aconteceu em cenário cleanfeed, o género masculino apresenta uma taxa de respostas 
correctas inferior quando o trecho de vídeo tem um pivô feminino e não um pivô masculino. 
 
 
Focos de Atenção em cenário cleanfeed e cenário com elementos gráficos  
 
De seguida, e principalmente através dos dados recolhidos do eye tracking, é possível discernir os 
principais focos de atenção do telespectador tanto no cenário cleanfeed como no cenário com 
elementos gráficos. Neste segundo cenário, também é preponderante analisar os elementos 


























Deste modo, no que diz respeito ao cenário cleanfeed (Figura 42), pode então averiguar-se que o 
foco de atenção, em termos de tempo despendido, é principalmente dirigido ao pivô (92,6%), 
sendo que a restante área apresenta percentagens muito baixas de visualização (7,4%). É 
interessante também verificar no que concerne ao foco de atenção no pivô, especialmente na face 
(quer no pivô masculino quer no pivô feminino), que as percentagens registadas são bastantes 
elevadas (59,9%), demonstrando que mais de metade do tempo total é dirigido à face do pivô.  
 
Relativamente ao cenário com elementos gráficos podem-se verificar na Figura 43 os focos de 




Figura 42 - Tempo despendido em cenário cleanfeed 
Figura 43 - Tempo despendido em cenário com elementos gráficos 
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Assim, como se verifica na Figura 43, o elemento do pivô continua a ser, em tempo despendido, o 
mais focalizado pelos telespectadores (53,1%). Todavia, a atenção dos telespectadores dispersa-
se também pelos restantes elementos gráficos do ecrã, sendo o elemento gráfico do rodapé, o 
segundo com maior tempo despendido (19,7%). Os restantes, apresentam percentagens mais 
baixas, principalmente o logótipo, que regista apenas 1,9% de tempo despendido. 
 
Em suma, no cenário cleanfeed, e como era de esperar, o foco de atenção foi sobretudo no pivô, 
havendo também uma percentagem significativa na face deste. Já no cenário com elementos 
gráficos a atenção visual do telespectador dispersou-se pelos vários elementos gráficos, sendo o 




Redundância de Informação 
 
Outro dos parâmetros a ser analisado é a complementaridade/redundância de informação 
existente entre os vários elementos gráficos presentes em notícias televisivas. Esta redundância 
foi estabelecida entre a informação que o rodapé continha e os restantes elementos gráficos 
(título, pictograma e pivô). Além disso, esta redundância foi dividida de três formas: redundância 
parcial, redundância total e inexistência de redundância. Por fim, também é importante aferir a 
diferença de redundância em peças de estúdio e em peças de exterior, assim como a forma como 
o rodapé está exposto (se é repetido várias vezes ou aparece uma única vez) tem influência na 
recepção e processamento de informação por parte do telespectador. 
 
 Peças de Estúdio Peças de Exterior 
Respostas Correctas 40% 65,8% 
 
Densidade de Pontos 28,6% 19,4% 
Tempo Despendido 19,7% 13,3% 
Tabela 19 - Resultados totais do inquérito e do eye-tracker por peça 
 
Em primeiro lugar, é importante realçar os resultados obtidos nas questões colocadas nos 
inquéritos pós-sessão relativos ao conteúdo presente nos rodapés de peças de estúdio e peças de 
exterior (Tabela 19). Assim, e em termos absolutos, regista-se uma percentagem de 40,0% de 
respostas correctas nos rodapés de peças de estúdio e de 65,8% nas peças de exterior. Existe 
portanto, uma diferença significativa de respostas correctas no rodapé de peças de estúdio 
comparativamente aos rodapés de peças de exterior. Os resultados obtidos nos inquéritos podem 
ser complementados com os dados registadas com o eye tracking. No que concerne às peças de 
estúdio, apesar de se verificar um total de densidade de pontos no rodapé de 28,6%, o tempo 
despendido neste é inferior (19,7%), demonstrando que apesar de os participantes olharem 
diversas vezes para o rodapé, o tempo despendido neste é inferior. Relativamente às peças de 
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exterior, a percentagem de densidade de pontos no rodapé é de 19,4%, mais baixa do que a 
verificada nas peças de estúdio; e o tempo despendido também é inferior, cerca de 13,3%. Por fim 
nos dois tipos de peças, quanto ao género, não se verificam diferenças significativas na 
percentagem de respostas correctas, assim como também não se registam discrepâncias nos 
valores obtidos quer em densidade de pontos quer em tempo despendido no rodapé. 
 
Nesse sentido, a diferença registada na percentagem de respostas correctas nas peças de estúdio 
e exterior pode ser explicada sobretudo pelo número de elementos gráficos presente nas peças de 
estúdio. Neste contexto, nas peças de estúdio o participante é confrontado pelo título, pivô, 
logótipo, pictograma e rodapé, ou seja, excepto o logótipo todos os restantes elementos gráficos 
são elementos informativos. No que diz respeito às peças de exterior, os telespectadores apenas 
têm como elementos gráficos o rodapé e o logótipo, sendo que este segundo não é um elemento 
informativo, mas sim figurativo. Assim sendo, e apesar de em termos de densidade de pontos e 
tempo despendido no rodapé ser ligeiramente superior nas peças de estúdio, a existência de 
vários elementos gráficos informativos implica uma menor recepção e memorização de conteúdos 
por parte do participante. Já nas peças de exterior, a existência de apenas um elemento gráfico 
informativo, bem como as peças terem uma duração de tempo superior, permite ao participante 
apresentar índices mais elevados de recepção e memorização de informação. 
 
Após a análise dos resultados obtidos nos rodapés de peças de estúdio e exterior, também se 
analisou a redundância existente entre o rodapé e os restantes elementos gráficos, como se pode 
verificar na Tabela 20.  
 
 TOTAIS 
 Redundância Parcial Redundância Total Inexistência de Redundância 
Respostas 
Correctas 
44,4% 66,9% 47,5% 
Tabela 20 -  Resultados totais da redundância de rodapé 
 
Assim, no cômputo geral, constata-se que apenas os rodapés com redundância total apresentam 
uma percentagem total de respostas correctas significativa (66,9%), enquanto que nos rodapés 
com redundância parcial e inexistência de redundância, as percentagens são inferiores a 50%, isto 
é, 44,4% e 47,5% respectivamente. Deste modo, e como esperado, quando existe redundância 
entre todos os elementos gráficos, a recepção e processamento de informação é superior 
comparativamente à inexistência de redundância entre rodapé e os restantes elementos gráficos. 
Foi interessante também verificar que os rodapés com redundância parcial (mesma temática mas 
com informações diferentes da peça), apresentaram índices de memorização baixa, denotando-se 
assim que, quer haja inexistência de redundância quer haja redundância parcial, os índices de 
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30,0% 43,4% 46,3% 58,8% 90,0% 48,8% 
Tabela 21 - Resultados da redundância de rodapé por peça 
 
Ainda no que diz respeito à redundância, mas dividindo por peças de estúdio e exterior (ver Tabela 
21), foi interessante registar que nas peças de estúdio, qualquer que seja a redundância, as 
percentagens de respostas correctas é inferior a 50%, enquanto que nas peças de exterior as 
percentagens são superiores a 50% nos rodapés com redundância parcial (58,8%) e sobretudo 
nos rodapés com redundância total (90,0%). Ainda nas peças de exterior, os rodapés que não 
apresentam redundância, a percentagem de respostas correctas é superior a qualquer uma das 
redundâncias verificadas nas peças de estúdio (48,8%).  
 
Assim, pode-se aferir que qualquer que seja a redundância nas peças de estúdio, as percentagens 
de respostas correctas é relativamente baixa, não ultrapassando os 50%. Já nas peças de exterior 
verifica-se o inverso. 
 
Por fim, e diferenciando os rodapés por tempo de exposição, conclui-se que a forma como os 
rodapés estão expostos não tem interferência na recepção e processamento de informação 
veiculada pelo pivô. Assim, os resultados obtidos são idênticos, quer em rodapés que apareciam 
repetidas vezes (51,3%), quer nos rodapés que apenas apareciam uma vez, mas com uma 
duração superior (54,6%).  
 
 
Temática das peças jornalísticas 
 
Após realizada a análise aos trechos de vídeo cleanfeed e trechos de vídeo com elementos 
gráficos, e dissecando também as diferenças existentes entre ambos, quer em género, quer nos 
focos de atenção do utilizador nos diferentes elementos gráficos, como respectiva memorização e 
processamento de informação, foi também alvo do estudo fazer uma análise por temática de 












55,0% 62,5% 57,5% 100% 65,0% 37,5% 
Preferência 
(0 a 5) 
4/ 3,2 4/ 3,3 3,2 3,3 2,5 3,2 
Tabela 22 - Resultados totais cleanfeed por temática e preferência de peças jornalísticas 
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Assim, e analisando a dimensão da temática das peças, pode-se averiguar, a partir da questão 9 
do inquérito pré-sessão e pelas respostas obtidas às questões presentes nos inquéritos pós-
sessão, que a preferência das temáticas das peças jornalísticas tem alguma relação com as 
respostas obtidas no inquérito por questionário pós-sessão cleanfeed, mas apenas nas temáticas 
de maior preferência. Deste modo, verifica-se que as questões relativas à temática de “Ciências e 
Tecnologias” (100% de respostas correctas), e “Actualidade/Ciências e Tecnologia” (62,5% de 
respostas correctas) são as questões com a maior taxa de respostas correctas. Estas temáticas 
no inquérito pré-sessão foram referidas como as de maior preferência pelos participantes, uma vez 
que a temática “Actualidade” apresenta um valor total de 4 em 5, e “Ciências e Tecnologia” um 
índice de 3,3 em 5. Contudo, deve-se salientar que a percentagem total de 100% de respostas 
correctas na questão de “Ciências e Tecnologias” pode dever-se ao facto da maior parte dos 
participantes ser do DeCA e estar familiarizado com a questão colocada no inquérito. 
Relativamente às restantes questões presentes no inquérito cleanfeed não se podem retirar 
conclusões evidentes, uma vez que as percentagens registadas não estão de acordo com as 
preferências dos participantes. No caso da temática “Sociedade e Cultura”, que no inquérito pré-
sessão os participantes consideram ser uma temática com alguma preferência (3,2 em 5), nos 
resultados obtidos verifica-se que nas questões “Sociedade” e “Actualidade/Sociedade” 







Cultura Ciências e 
Tecnologia 
Desporto Sociedade 
 F M F M F M F M F M F M 
Respostas 
Correctas 
65,0% 45,0% 75,0% 50,0% 65,0% 50,0% 100% 100% 60,0% 70,0% 40,0% 35,0% 
Preferência 









3,7 2,7 3,4 3,3 1,7 3,3 3,7 2,7 
Tabela 23 – Resultados totais cleanfeed por temática/ género/ preferência de peças jornalísticas 
No que diz respeito à divisão por género masculino e feminino (Tabela 23), os resultados também 
não são conclusivos, podendo apenas ser retiradas algumas ilações nas temáticas de maior 
preferência, ou seja, na temática de “Ciências e Tecnologia” (3,4 em 5 no género feminino e 3,3 
em 5 no género masculino) na temática de “Actualidade” no género feminino (4,3 em 5) e na 
temática de “Desporto” no género masculino (3,3 em 5). Assim, a temática de “Ciências e 
Tecnologia” apresenta 100% de respostas correctas em ambos os géneros, e a sua possível 
causa já foi referida no parágrafo anterior. Relativamente ao género feminino, as questões 
relativas à temática “Actualidade/Ciências e Tecnologia" e “Actualidade/Sociedade” apresentaram 
uma percentagem total de respostas correctas significativa, isto é, 75,0% e 65,0% 
respectivamente. Todavia, em outras temáticas registam-se algumas discrepâncias. Assim, a 
temática “Sociedade” apresenta valores de preferência de 3,7 no género feminino, mas a taxa de 
respostas correctas é de apenas de 40,0%, e na temática de “Desporto” que regista valores de 
preferência de apenas 1,7 em 5, constata-se uma percentagem total de respostas correctas de 
60,0%. Nestes dois últimos casos registam-se então diferenças entre a preferência dos 
participantes do género feminino e a eficácia de respostas dadas nas questões do inquérito 
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cleanfeed. Relativamente ao género masculino, essas discrepâncias também foram ligeiramente 
notadas, sendo que apenas a temática “Desporto” apresenta percentagens concordantes com os 
valores de preferência dos participantes do género masculino (3,3 em 5 e 70% de respostas 
correctas).  
 
Para além dos resultados verificados no inquérito pós-sessão cleanfeed, os obtidos no inquérito 
pós-sessão com elementos gráficos não são muito divergentes. Deve-se salientar que apenas se 
tiveram em conta as questões do inquérito com elementos gráficos que eram iguais às presentes 
no inquérito por questionário cleanfeed, uma vez que as restantes questões podiam conter 
conteúdos de outras temáticas, apesar de inseridas na mesma peça jornalística.  
 
Assim, se no caso do inquérito por questionário cleanfeed se regista alguma relação entre a 
percentagem de respostas correctas e as temáticas de maior preferência por parte dos 
participantes, no caso dos inquéritos por questionário com elementos gráficos essa relação 








Cultura Ciências e 
Tecnologia 
Desporto Sociedade 
 F M F M F M F M F M F M 
Respostas 
Correctas 
50,0% 65,0% 45,0% 35,0% 55,0% 50,0% 100% 100% 95,0% 85,0% 45,0% 45,0% 
Preferência 









3,7 2,7 3,4 3,3 3,3 1,7 3,7 2,7 
Tabela 24 - Resultados totais com elementos gráficos por temática/ género/ preferência de peças 
jornalísticas 
No que concerne às restantes temáticas, tanto no cômputo geral, como na diferenciação por 
género, os resultados obtidos não são concludentes, existindo diversas variações entre a 
percentagem de respostas correctas e as preferências dos participantes. 
 
Em suma, e tendo em conta os resultados obtidos nos inquéritos pós-sessão (cleanfeed e 
elementos gráficos) e a questão 9 do inquérito pré-sessão (preferência das temáticas das peças 
jornalísticas), denota-se que não existe uma evidência entre a relação da preferência dos 
participantes e a temática das peças jornalísticas. Essa evidência apenas foi clara no inquérito por 
questionário cleanfeed na temática “Ciências e Tecnologia” tanto no género masculino como 
feminino, o que pode ter acontecido devido à familiaridade com a questão já referida. 
Diferenciando por género, no género masculino essa evidência foi clara apenas na temática de 
“Desporto” e no género feminino na temática de “Actualidade”. Já no inquérito com elementos 
gráficos apenas se verificou com clareza essa relação no género masculino na temática de 
desporto, e de forma geral, na temática de “Ciências e Tecnologia”. Assim, não se pode distinguir 
com clareza a relação entre as temáticas de preferência das peças jornalísticas e o índice de 
memorização e processamento da informação por parte dos telespectador. 






5.1. Reflexão Crítica 
 
Finda a apresentação e análise de dados, é necessário sintetizar os resultados obtidos e 
correlacioná-los com as hipóteses de investigação, indicados no ponto 1.4.2 do Capítulo I 
(Introdução).  
 
Assim, e partindo da questão de investigação “Quais os efeitos da disposição dos estímulos 
visuais e auditivos no processamento de informação em notícias televisivas” e tendo em conta os 
resultados obtidos, é possível tecer algumas evidências sobre o processamento de informação em 
notícias televisivas. Nesse sentido, uma das primeiras premissas a serem verificadas é se o canal 
auditivo (pivô) não é afectado pelos elementos gráficos presentes em notícias televisivas. Deste 
modo, demonstrou-se através dos resultados obtidos, que a capacidade de recepção da 
informação verbalizada pelo pivô num cenário cleanfeed é idêntica à de um cenário com 
elementos gráficos, concluindo-se assim que os elementos gráficos não são suficientes para 
interferir na recepção e processamento de informação proveniente do canal auditivo (pivô). 
Contudo, num contexto comparativo mais detalhado entre o cenário cleanfeed e o cenário com 
elementos gráficos confirmou-se que os telespectadores revelam apreender e memorizar de forma 
mais eficaz os conteúdos apresentados no cenário cleanfeed, dado que o telespectador não está 
exposto a tantos estímulos visuais. 
 
Para além disso, era objectivo deste trabalho confirmar que a complementaridade de informação 
entre o rodapé e os restantes elementos gráficos informativos (título, pictograma e pivô) produzia 
uma maior memorização, do que quando não existia complementaridade de informação entre 
estes. Uma vez mais, verificou-se que caso haja redundância (complementaridade) entre todos os 
elementos gráficos, o índice de memorização é maior do que quando não há redundância. 
Verificou-se também que quando há redundância parcial, os resultados são idênticos 
comparativamente à inexistência de redundância. Estes resultados, tanto ao nível do canal 
auditivo como ao nível dos elementos visuais vêm corroborar com os resultados descritos em 
alguns estudos referidos no ponto 2.5 do Capítulo II (Enquadramento Teórico), como é o caso do 
estudo que foi desenvolvido por Lori Bergen, Tom Grimes e Deborah Potter (2005) que concluíram 
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que os elementos gráficos distraem os participantes a nível visual, mas o canal auditivo não 
apresenta essas distracções. Para além deste estudo Fox (2004) também afirmou que os 
participantes que viam as notícias com informação redundante lembravam-se de um maior número 
de conteúdos informativos do que aqueles que viram as notícias com informação dissonante. 
 
Ainda no que diz respeito à diferença entre peças de estúdio e peças de exterior, os resultados 
obtidos não corroboraram com as hipóteses. Assim, os resultados obtidos indicam que nas peças 
de exterior qualquer que seja a redundância do rodapé, os índices de memorização e recepção de 
conteúdos é superior, ao registado nas peças de interior. 
 
Outra das premissas a ser demonstrada foi relativa aos focos de atenção quer em cenário 
cleanfeed quer em cenário com elementos gráficos. Quanto ao cenário cleanfeed previa-se que o 
pivô, por ser o único elemento presente neste cenário, iria apresentar índices bastante elevados 
em termos de focalização e tempo despendido, o que veio a confirmar-se, principalmente com 
valores bastante significativos focados na face do pivô (quer feminino quer masculino). Como 
hipóteses em cenário com elementos gráficos, previa-se que o elemento gráfico menos focado iria 
ser o logótipo e os mais focados o rodapé e o pivô. Tal veio a confirmar-se, sendo que o pivô e o 
rodapé foram os elementos mais focados pelos participantes, e o logótipo apresentou índices 
muito baixos de visualização.  
 
No que diz respeito às hipóteses por género dos participantes e género do pivô esperava-se que 
não houvessem diferenças significativas quer em cenário cleanfeed quer em cenário com 
elementos gráficos. Contudo, denotaram-se alguns indícios no género do participante e no género 
do pivô que podem ser alvo de reflexão. Assim, conclui-se que em cenário cleanfeed o género 
feminino memoriza e processa melhor os conteúdos informativos, apesar de os apreender de 
forma mais eficaz com o pivô masculino. Já em cenário com elementos gráficos regista-se que em 
género os resultados são idênticos, todavia no género masculino com pivô feminino a recepção e 
memorização da informação foi ligeiramente inferior ao registado no cenário cleanfeed. 
 
Relativamente à temática antevia-se que a preferência das peças jornalísticas, por parte dos 
participantes, tinha influência na memorização e processamento de informação. Contudo, não foi 
possível tirar ilações sobre essa relação, uma vez que os resultados verificados não foram 
conclusivos. Por fim, era também objectivo serem verificados as hipóteses entre a diferença de 
“Digital Natives” e “Digital Immigrants”, mas como já foi referido anteriormente, não foi possível 
proceder a essa análise devido á falta de dados para a mesma. 
 
Para uma melhor compreensão dos principais indícios encontrados com o estudo efectuado, é 
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ESTÍMULOS AUDITIVOS  
>> A memorização de conteúdos proveniente do canal auditivo (pivô) não é afectado pelos 
elementos gráficos presentes nas notícias televisivas. 
 
CENÁRIO CLEANFEED VERSUS CENÁRIO COM ELEMENTOS GRÁFICOS  
>> Os telespectadores apreendem e memorizam um maior número de conteúdos audiovisuais 
quando são confrontados por um cenário cleanfeed, uma vez que estes não estão expostos a 
tantos estímulos visuais como acontece no cenário com elementos gráficos. 
 
REDUNDÂNCIA DE INFORMAÇÃO  
>> A complementaridade de informação entre o rodapé, pivô, título e pictograma produz uma 
maior memorização do que quando não existe complementaridade; 
>> Quando existe redundância parcial a memorização e processamento de informação é 
idêntico a quando não existe redundância; 
>> Nas peças de exterior os índices de recepção e memorização de informação dos rodapés é 
superior ao que acontece nas peças de estúdio, qualquer que seja o tipo de redundância. 
 
FOCOS DE ATENÇÃO  
>> Cenário Cleanfeed – A focalização e tempo despendido no pivô correspondem quase à 
totalidade da duração da peça. A face do pivô é a zona à qual os telespectadores mais se 
focam. 
>> Cenário com Elementos Gráficos – Os elementos gráficos mais focados são o pivô e o 
rodapé, e o menos focado o logótipo. 
 
GÉNERO DOS PARTICIPANTES E GÉNERO DOS PIVÔS  
>> Existem apenas pequenas diferenças tanto em género de participantes como de pivô: 
>> Cenário Cleanfeed – O género feminino memoriza e processa melhor os conteúdos 
informativos do que o género masculino. O género feminino apreende os conteúdos de forma 
mais eficaz com o pivô feminino. 
>> Cenário com Elementos Gráficos - O género masculino apreende os conteúdos de forma 
mais eficaz com o pivô masculino. 
 
TEMÁTICA DAS PEÇAS JORNALÍSTICAS 
>> Os resultados verificados não foram conclusivos. 
 
“DIGITAL NATIVES” E “DIGITAL IMMIGRANTS” 
>>  Não existiram dados suficientes para efectuar o estudo. 
Tabela 25 - Tabela síntese 
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5.2. Limitações do Estudo 
 
Considerando as limitações verificadas ao longo do desenvolver desta dissertação, identifica-se 
como mais relevante o constrangimento temporal. Com efeito, a investigação foi desenvolvida num 
espaço de tempo curto, tendo em conta o número de participantes a utilizar no estudo e as 
variáveis e cruzamento de dados que podiam ter sido ainda alvo de análise. Esta investigação 
contemplou então a idealização do estudo, a definição da metodologia a utilizar, pesquisa 
bibliográfica, recolha, análise e tratamento de dados, finalizando-se com a redacção da presente 
dissertação. Ainda que não se considere que esta delimitação temporal ponha em causa a 
validade do estudo, a mesma justificou a metodologia adoptada, sobretudo a nível da amostra a 
ser analisada. A título de exemplo, sendo a análise de trechos noticiosos, do ponto de vista da 
identificação das evidências relevantes para o estudo, uma actividade morosa, optou-se pela 
análise superficial de algumas variáveis, como foi o caso das temáticas das peças jornalísticas e 
diferenciação entre pivô masculino e feminino. 
 
Relativamente ao objecto de estudo, este trabalho apresentou também como limitação, o cariz não 
profissional dos trechos de notícias televisivas, uma vez que os pivôs foram alunos voluntários do 
curso de Ciências de Comunicação da Universidade do Porto, e a execução gráfica foi realizada 
num curto espaço de tempo, não apresentando o extremado rigor técnico e profissional que é visto 
habitualmente em géneros de notícias televisivas. 
 
Ainda, tratando-se de um estudo de caso, a amostra utilizada foi muito restrita, sendo só 
utilizados, por conveniência, alunos do ensino superior, compreendidos entre os 18 e os 30 anos 
de idade. Finalmente, reconhece-se que as conclusões originárias do mesmo só têm validade para 
as dimensões identificadas e caracterizadas no estudo, não podendo as mesmas ser alvo de 
generalizações.  
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5.3. Perspectivas de Trabalho Futuro 
 
A temática abrangida pela investigação e os objectivos propostos para a mesma, abriram 
perspectivas para potenciais linhas de investigação futura. Assim, numa óptica de evolução do 
estudo, seria relevante especificar e individualizar melhor as variáveis em estudo, de modo a ser 
possível executar um estudo mais detalhado, rigoroso e abrangente, e nesse sentido melhor poder 
determinar os efeitos da disposição dos estímulos visuais e auditivos no processamento de 
informação em notícias televisivas.  
 
Deixando o enfoque do objecto de estudo e destacando os participantes, seria interessante 
observar este estudo num maior número de participantes, podendo assim ter uma visão mais 
generalista do impacto dos estímulos visuais e auditivos nos telespectadores, visto que o presente 
trabalho, devido ao número limitado de participantes não pôde ser alvo de generalizações. Para 
além disso, neste estudo não foi possível fazer uma diferenciação entre gerações, isto é, entre 
“digital natives” e “digital immigrants”, daí que numa perspectiva de trabalho futuro era interessante 
fazer esta diferenciação. Por fim, e no que diz respeito às faixas etárias, uma vez mais, e como já 
foi referido nas limitações do estudo, era pertinente alargar o estudo a outras faixas etárias, e 
assim ter uma visão mais alargada das variáveis em estudo. 
 
Ainda, e caso houvesse um número bastante significativo de participantes, era preponderante 
desenvolver um conjunto de técnicas e métodos dinâmicos, capazes de fazer associações e 
correlações entre os dados extraídos do eye-tracker e os dados apresentados nas peças 
noticiosas. 
 
Finalmente, e depois de serem verificadas todas as condições mencionadas nos parágrafos 
anteriores, era pertinente colocar em prática os resultados obtidos com o estudo em questão, 
idealizando e optimizando um layout informativo.  
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5.4. Comentários Finais 
 
Toda e qualquer investigação deve ter uma linha orientadora de estudo, para que esta atinja os 
seus objectivos e dê respostas objectivas ao problema de investigação. Deste modo, a linha de 
orientação desta dissertação partiu da questão de investigação “Quais os efeitos da disposição 
dos estímulos visuais e auditivos no processamento de informação em notícias televisivas?”. 
 
Assim, e finda a apresentação, a análise e reflexão dos resultados obtidos da investigação 
empírica levada a cabo, pode-se concluir que estes resultados vieram responder de forma clara e 
unívoca à questão de investigação traçada inicialmente. Para este facto, os dados recolhidos dos 
inquéritos por questionário e do eye tracking, contribuíram para que este estudo se tornasse 
possível e realizável. Salientando a tecnologia de eye tracking, esta trouxe contornos inovadores 
ao estudo, uma vez que permitiu recolher dados concretos sobre a informação visual registada 
pelos movimentos oculares do indivíduo, e assim facilitar a compreensão da disposição dos 
estímulos visuais no processamento de informação em notícias televisivas. Nesse sentido, e 
através do uso do eye tracking, esta tecnologia revelou-se ser uma ferramenta deveras útil, e que 
apresenta argumentos capazes no sentido de ser utilizada como uma técnica de avaliação em 
diversos contextos, nomeadamente em programas de notícias televisivas. 
 
Além da questão de investigação, este estudo apresentou um conjunto de finalidades e objectivos 
que foram importantes no sentido de especificar variáveis de estudo, contribuindo assim para 
responder a problemas identificados com a questão de investigação. Neste contexto, o presente 
trabalho tinha como finalidade detectar indícios sobre a forma como os telespectadores 
recepcionam e processam a informação dos diversos elementos gráficos presentes numa emissão 
de notícias televisivas. A identificação destes indícios, como os restantes objectivos gerais e 
específicos deste estudo, foram cumpridos com sucesso e espera-se ter dado um contributo 
preponderante para futuros estudos na área.  
 
Em suma, e tendo em conta a escassez de estudos realizados em Portugal nesta área, espera-se 
que os resultados e conclusões presentes nesta dissertação sejam um contributo válido e activo 
no que concerne às questões relacionadas com a cenografia em programas de notícias 
televisivas, mais especificamente no caso Português. 
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Para uma melhor percepção e visualização dos anexos deste trabalho, como também por estes 
apresentarem conteúdos audiovisuais, estes encontram-se num DVD. Este DVD contém um total 
de sete pastas, cujos nomes e conteúdos estão referidos a seguir. 
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Anexo 1 – Alinhamento e Inquéritos Pré-Sessão e Pós-Sessão 
 
Devido ao tamanho do alinhamento e à forma como foram construídos os inquéritos por 
questionário, é preferível que estes sejam visualizados no seu tamanho original. 
 
Assim, estes conteúdos podem ser vistos na pasta “ANEXO_1_Alinhamento+Inquéritos” no DVD 
que acompanha a dissertação. 
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Anexo 2 – Dados Brutos dos Inquéritos Pré-Sessão e Pós-Sessão 
 
Devido à extensa quantidade de dados dos inquéritos por questionário, é preferível que estes 
sejam visualizados no seu formato original. 
 
Assim, estes conteúdos podem ser vistos na pasta “ANEXO_2_Dados_Brutos_Inqueritos” no DVD 
que acompanha a dissertação. 
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Anexo 3 – Resultados dos Inquéritos Pré-Sessão e Pós-Sessão 
 
Devido à enorme quantidade de gráficos, tabelas e resultados é preferível que estes sejam 
visualizados no seu formato original. 
 
Assim, estes conteúdos podem ser vistos na pasta “ANEXO_3_Resultados_Inqueritos” no DVD 
que acompanha a dissertação. 
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Anexo 4 – Dados não tratados recolhidos do eye tracking 
 
Devido à extensa quantidade de dados extraídos do eye-tracker, é preferível que estes sejam 
visualizados no seu formato original. 
 
Assim, estes conteúdos podem ser vistos na pasta “ANEXO_4_Dados_Brutos_eyetracking” no 
DVD que acompanha a dissertação. 
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Anexo 5 – Resultados obtidos do eye tracking 
 
Devido à enorme quantidade de gráficos, tabelas e resultados é preferível que estes sejam 
visualizados no seu formato original. 
 
Assim, estes conteúdos podem ser vistos na pasta “ANEXO_5_Resultados_eyetracking” no DVD 
que acompanha a dissertação. 
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Anexo 6 – Vídeos Finais 
 
Devido a serem conteúdos audiovisuais, estes não podem incorporar este documento. 
 
Assim, estes conteúdos podem ser vistos na pasta “ANEXO_6_Vídeos” no DVD que acompanha a 
dissertação. 
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Anexo 7 – Lista dos participantes do estudo de caso 
  
Uma vez que se trata de uma lista longa de participantes é preferível que esta seja visualizada no 
formato original. 
 
Assim, estes conteúdos podem ser vistos na pasta “ANEXO_7_Total_Participantes” no DVD que 
acompanha a dissertação. 
?
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